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Todos os louvores são para ALLAH – o 
Único digno de ser adorado – e bênçãos para 
o profeta Muhammad , seus companheiros 
e seguidores.
O Isslam ensina e incentiva bastante o colecti-
vismo, não só ao instituir a prática de Salátes 
diários em congregação como também em vá-
rios outros aspectos na esfera familiar, social 
e educativa.
Além da sua participação individual, cada 
muçulmano tem uma responsabilidade civil 
e colectiva para a edifi cação duma sociedade 
próspera e desenvolvida. Portanto, é dever 
de todos nós sermos activos na edifi cação 
do nosso país e não nos tornarmos meros 
assistentes. O muçulmano não pode fi car 
indiferente aos problemas que afectam a 
sociedade onde esteja incorporado, pois não 
só faz parte da mesma como deve se esforçar 
para criar um ambiente harmonioso.

Hoje, Moçambique já conta com vários qua-
dros muçulmanos, contrariando o cenário das 
décadas anteriores. Porém, não basta haver 
só quantidade, pois é necessário existirem 
quadros exemplares e activos.
Infelizmente, tem-se notado que em pro-
gramas sociais e outros de natureza similar, 
organizados pelo governo ou por outras ins-
tituições não-governamentais, não aparecem 
quadros muçulmanos. E esta triste realidade 
coloca-nos por vezes em situações difíceis, 
pois há decisões que são tomadas nesses 
eventos que são desfavoráveis à nossa comu-
nidade; mas como “estamos de fora”, somos 
ultrapassados e prejudicados.

e d i t o r i a l
EM NOME DE ALLAH, RICO EM CLEMÊNCIA, ABUNDANTE EM MISERICÓRDIA

Por outro lado, seria oportuno que a camada 
intelectual e pessoas infl uentes na sociedade 
se aproximassem dos Ulamá e vice-versa, 
para que em conjunto se traçasse um programa 
para o progresso da comunidade muçulmana, 
tendo em conta os vários problemas que 
enfrentamos no nosso dia-a-dia.
Já que como comunidade estamos desintegra-
dos, é necessário e urgente que nos reestru-
turemos, pois caso contrário, seremos absor-
vidos pela onda anti-isslâmica que começa a 
pairar sobre o nosso país. Se isso acontecer, 
aí estaremos realmente em “maus lençóis”.

A condição dos muçulmanos pelo Mundo 
continua lamentável. A hipocrisia do Ocidente 
está cada vez mais clara, pois é bastante evidente 
que a principal razão por detrás dos ataques à 
Líbia é o petróleo, apenas a título de exemplo.
A Europa está quase toda em crise fi nanceira 
e a única saída é pilhar riqueza e recursos dos 
outros. Para tal, e como já o fi zeram outrora, 
vão matando milhares e destruindo nações, 
para no fi nal ainda se intitularem de defensores 
da humanidade. Uma realidade triste, com o 
agravante de ainda terem o apoio de alguns 
países árabes que se proclamam isslâmicos.
Na nossa limitada actuação, devemos no 
mínimo fazer Duá, rogando a ALLAH que 
derrame a Sua misericórdia e paz sobre todo o 
Mundo e que nos proteja de todos os males.

Para fi nalizar, aproveitamos desejar a todos 
os muçulmanos, um feliz Idul-Fitr repleto de 
paz e harmonia, na companhia de familiares 
e amigos.
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SALÁT EM CONGREGAÇÃO
Sheikh Sulaiman Fonseca

Dando continuidade ao tema relaciona-
do com o Salát, falemos nesta edição 
sobre a sua prática em congregação, 

ou seja, em Jamá’ah.

VIRTUDES DO SALÁT EM JAMÁ’AH

A prática do Salát em conjunto é bastante enfa-
tizada no Isslam, sendo a congregação e união 
um dos grandes símbolos desta religião. Entre-
tanto, várias pessoas a negligenciam argumen-
tando de diversas formas, sendo que um dos 
motivos é a falta de conhecimento sobre a re-
compensa e virtude que se adquire em efectuar 
o Salát dessa maneira.

O Salát obrigatório deve ser efectuado em con-
gregação e no Massjid; não se pode fazê-lo indi-
vidualmente sem haver uma razão válida perante 
o Shari’ah. ALLAH diz no sagrado Al-Qur’án:
«Praticai o Salát, pagai o Zakát e curvai (fazei 
Rukú) juntamente com os que curvam (perante 
ALLAH).» [Al-Qur’án 2:43]

Os Mufassirin (comentadores) são do parecer 
de que este versículo prova que o Salát deve 
ser feito em congregação, cuja prática é tão 
importante ao ponto de os muçulmanos serem 
aconselhados à tal mesmo estando no campo 
de batalha.
O profeta Muhammad  também enfatizou 
bastante a prática do Salát em Jamá’ah, ao di-
zer: «O Salát em congregação é vinte e sete ve-
zes superior (em relação) ao Salát individual» 
[Bukhari e Musslim].

Num outro Hadice relatado por Bukhari consta 
que: «O Salát realizado em congregação é vin-

te e cinco vezes superior (em recompensa) ao 
Salát feito em casa ou no mercado, isto se fi zer 
o Wudhú perfeitamente e se dirigir ao Massjid 
somente com intenção de efectuar o Salát. Não 
dará passo algum sem que lhe seja elevado um 
grau (no Paraíso) e lhe seja perdoado um peca-
do; se efectuar o Salát, os anjos farão continu-
amente Duá a seu favor enquanto permaneça 
no Massjid, dizendo: “Ó ALLAH perdoa-lhe, 
ó ALLAH tenha misericórdia dele”, e a pes-
soa será contada como se estivesse no Salát 
enquanto aguarda pelo Salát seguinte».

De entre as pessoas que estarão por debaixo 
da sombra do Trono de ALLAH, no Dia em 
que não existirá outra sombra senão essa, 
serão aquelas cujo coração esteja ligado ao 
Massjid [Bukhari e Musslim].
Imám Nawawi (RA) explica isto afi rmando 
que é uma alusão à pessoa que gosta muito de 
permanecer no Massjid e que procura sempre 
efectuar os seus Salátes em congregação; mesmo 
saindo do Massjid, o seu coração fi ca ansioso pela 
hora do Salát seguinte. Não quer isto dizer que a 
pessoa deve permanecer interminavelmente no 
Massjid e não sair dele.

Ussmán  narra que o Profeta  disse: «Aque-
le que efectuar o Salátul-Ishá em congregação, 
terá a recompensa como se tivesse efectuado 
Ibádat (durante) metade da noite; e aquele que 
efectuar os Salátes de Al-Ishá e Al-Fajr, terá a 
recompensa como se tivesse efectuado Ibádat 
(durante) toda a noite» [Tirmizhi].

Certa vez veio um cego ao encontro do Profeta 
 e disse-lhe que não tinha quem o pudesse 
guiar para o Massjid, pedindo assim permissão 
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para efectuar o Salát em casa, ao que foi 
concedida. Contudo, enquanto se retirava, o 
Profeta  chamou-o e perguntou se conseguia 
escutar o Azhán (chamamento para o Salát), ao 
que respondeu positivamente; então, o Profeta 
 disse para que respondesse ao chamamento, 
ou seja, que efectuasse o Salát em congregação 
no Massjid [Musslim].

Todos estes Hadices demonstram a importân-
cia crucial de efectuar os Salátes não só em 
congregação como também no Massjid.
Ao meditar na situação do cego, pode-se ver que 
até ele não foi isento desta responsabilidade, 
então o que dizer daqueles que muitas das 
vezes e sem qualquer motivo negligenciam 
propositadamente a ida ao Massjid.

ADVERTÊNCIA AOS QUE
FAZEM INDIVIDUALMENTE

A realização do Salát em Jamá’ah no Massjid 
é muito melhor do que em qualquer outro 
lugar, pois consta num Hadice narrado por Abu 
Hurairah  em que o Profeta  disse: «Os 
Salátes mais difíceis para os hipócritas são os de 
Al-Ishá e Al-Fajr; se soubessem a (recompensa) 
que existe nesses dois Salátes, presenciá-los-
iam nem que fossem a rastejar. Desejaria que 
se efectuasse o Iqámah e ordenasse alguém 
para liderar o Salát, para que eu pudesse ir com 
homens, juntamente com um montante de lenha, 
e queimar as casas daqueles que não presenciam 
o Salát (no Massjid) [Bukhari e Musslim].

Consta num Hadice relatado por Musslim em 
que Abdullah ibn Mass’ud  narra que nin-
guém deixava de efectuar o Salát em congre-
gação no Massjid, com excepção do hipócrita 
que se conhecia a sua hipocrisia e do doente, 
havendo casos em que este último ia para o 
Massjid apoiado por duas pessoas.

Qual será a nossa classifi cação, já que mesmo 
estando saudáveis deixamos de frequentar o 
Massjid, e sabendo que outrora quem não ia a 
esse local era conhecido pela sua hipocrisia?

Abdullah ibn Mass’ud  narra ainda num 
outro Hadice que: «Aquele que gostaria de 
se apresentar como muçulmano no Dia da 
Ressurreição, que efectue os seus Salátes no 
local onde é efectuado o Azhán, ou seja, no 
Massjid, pois ALLAH prescreveu orientações 
para o vosso Profeta  e efectuar o Salát no 
Massjid faz parte delas; se vocês efectuarem 
o Salát nas vossas casas como fazem o fulano 
e beltrano, deixarão de praticar o Sunnat do 
vosso Profeta, e se deixarem o Sunnat do 
vosso Profeta, desviar-se-ão» [Musslim].

OS SALÁTES DE AL-FAJR E AL-ASSR

Geralmente, estes são os Salátes mais negli-
genciados, pois são nessas horas em que as 
pessoas se encontram a dormir profundamen-
te ou engajadas nas suas diversas actividades 
quotidianas. ALLAH diz:
«Tomai o devido de todos os Salátes, espe-
cialmente o Salát intermédio, e levantai-vos 
(nos Salátes) para ALLAH com total devoção 
e humildade.» [Al-Qur’án 2:238]

Observar o Salát signifi ca ser fi rme neste acto e 
efectuá-lo no seu devido tempo. Os Salátes in-
termédios são ainda mais enfatizados em rela-
ção aos restantes, como indicação de serem os 
mais difíceis de cumprir assiduamente, razão 
pela qual são também os mais negligenciados e 
servem como sinal de fé para quem é particular 
na sua prática.

É nestes momentos em que o verdadeiro cren-
te é testado, pois despertar do sono profundo e 
deixar a sua cama não é tarefa simples; igual-
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mente não é fácil para o comerciante interrom-
per as vendas e fechar as portas da sua loja nas 
horas de pico para se dirigir ao Massjid, ou 
para o funcionário abandonar o seu trabalho 
numa altura de grande concentração e tarefa, 
para atender o chamamento de ALLAH.

Consta que o Profeta  disse: «Aquele que fi zer 
(praticar) dois Salátes nas horas frias (i.e. Al-
Fajr e Al-Assr), entrará no Paraíso» [Bukhari e 
Musslim]. E disse ainda: «Aquele que efectuar 
o Salát antes do nascer do Sol e antes do ocaso, 
não entrará no Fogo (Inferno)»  [Musslim].
Infelizmente, apenas alguns privilegiados é 
que conseguem resistir às tentações mundanas 
e ir para o Massjid não só nestes dois Salátes 
como também nos restantes três; os outros 
limitam-se apenas a visitar o Massjid uma vez 
por semana, no dia de Jumu’ah, ou durante o 
sagrado mês de Ramadhán.

O Profeta  deixou sérias advertências para 
aqueles que retardam o Salát e o efectuam na sua 
última hora. Por exemplo, ele diz relativamente 
ao Salatul-Assr: «Esse é o Salát do hipócrita; 
ele retarda o Salát até que o Sol esteja entre os 
cornos do Satanás (próximo ao ocaso), levanta-
se, bate a cabeça quatro vezes no chão (i.e. faz 
quatro rakátes breves) e lembra-se muito pouco 
de ALLAH» [Musslim].

Quanto àquele que negligencia completamente 
este Salát, ou seja, não consegue efectuá-lo no 
seu devido tempo, o Profeta  disse: «Aquele 
que não efectuar o Salátul-Assr, as suas boas 
acções serão anuladas» [Bukhari]. E disse 
ainda: «Aquele que perder o Salátul-Assr é 
como se tivesse perdido a família e todos seus 
bens» [Musslim].

Se é por estar com a nossa família ou por 
esforçar para aumentar os nossos bens, então 

que este Hadice sirva de resposta para refutar 
essas nossas pretensões, pois de nada serve 
agir contrariamente aos ensinamentos do 
profeta Muhammad .

O Salát é um acto tão precioso que está acima 
de qualquer pretensão neste mundo; a dor e 
lamentação que se deveria ter ao perder um só 
Salát teria que ser superior do que quando se 
perde algum ente querido ou bens preciosos.

Tanto o sagrado Al-Qur’án assim como os 
Hadices enfatizam bastante estes dois Salátes, 
só que infelizmente são os mais negligenciados. 
É triste ver vários muçulmanos, seja homens 
ou mulheres, a se desleixarem principalmente 
destes dois Salátes, por estarem ocupados 
nas suas diversas actividades quotidianas, e 
efectuarem-nos após o devido tempo.

Deixar passar a hora dum determinado Salát 
sem motivos válidos no Shari’ah é um pecado 
bastante grave, sendo considerado um acto de 
Kufr (descrença).
E ALLAH diz a respeito daqueles que, apesar 
de fazerem Salát, não o efectuam de forma 
conveniente:
«Ai desses oradores (praticantes do Salát), que 
são negligentes nas suas orações (não fazem por 
completo ou adiam-nas propositadamente).»

[Al-Qur’án 107:4-5]

DEVE-SE ESFORÇAR EM 
FREQUENTAR O MASSJID

De vários exemplos que se pode mencionar 
sobre a preocupação do Profeta  em efectuar 
o Salát em congregação, é sufi ciente relatar 
o incidente relacionado à doença que levou à 
sua morte.
Consta que o Profeta  estava com febres altas 
quando chegou a hora de Salát, e perguntou se 
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O MACACO E A TEORIA DA EVOLUÇÃO

Os defensores da teoria de evolução 
por selecção natural alegam que o 
Homem é fruto da transformação dum 

antepassado primata e declaram que todos 
nós descendemos de macacos. Entretanto, 
nem Wallace, Darwin ou qualquer outro 
evolucionista conseguiu apresentar provas 
concretas que sustentem essa alegação, não 
passando de uma mera teoria que se tornou 
célebre desde meados do século XIX e que 
parece ter tido infl uência satânica.

Uma das razões pela qual ainda se insiste em 
continuar com toda essa fantasia é de fazer com 
que as pessoas se distanciem cada vez mais de 
Deus – o Criador de tudo e de todos, pois se elas 
acreditarem que evoluíram casualmente e de 
que os seus ancestrais foram seres irracionais, 
então não sentirão qualquer responsabilidade 
perante Ele.

Como resultado, as pessoas se esquecem dos 
valores morais e religiosos e tornam-se indi-
víduos sem crença e egoístas, distanciando-se 
das responsabilidades que têm e de sentimen-
tos benéfi cos tal como o amor pelo próximo. 
É por isso que insistem na falsa realidade des-
ta teoria e vão incutindo nas pessoas que são 
nada mais do que “animais evoluídos”, fazen-
do-as esquecer de Deus e que foram criados 
por Ele tal como são.

Na realidade, o Homem é distinto de qualquer 
outro ser vivo pelas suas qualidades ímpares, 
pois é o único que possui a habilidade da 
fala, raciocínio, emoção, decisão, etc. E todas 
essas características foram-lhe concedidas 
por ALLAH desde o dia em que o primeiro 
homem foi criado por Ele.

Consta no sagrado Al-Qur’án:
«Criámo-vos, e depois vos demos confi guração.»

[Al-Qur’án 7:11]

«Recorda-te de quando o teu Senhor disse 
aos anjos: Criarei um homem de argila, de 
barro moldável.»

[Al-Qur’án 15:28]

ALGUNS ENGANOS
DO EVOLUCIONISMO

1. Os evolucionistas mostram fósseis duma 
espécie de macaco já extinta e tentam apre-
sentar a sua forma física externa, como se os 
mesmos pertencessem a criaturas que teriam 
sido meio homem e meio macaco; provavel-
mente muitos de nós já vimos essas represen-
tações, através das quais somos confundidos.
Na realidade, tais criaturas nunca existiram, 
pois desde outrora que Homem foi Homem 
por completo e macaco foi macaco conforme 
cada espécie que existiu ou que ainda 
prevalece. Em momento algum houve uma 
criatura intermediária tal como a apresentada 
pelos evolucionistas, pois isso não passa de 
especulações sem provas evidentes.

Entretanto, eles constantemente vão lançando 
novas artimanhas para defender a sua ideologia. 
Por exemplo, quando se encontra um fóssil 
pertencente a uma espécie extinta de símios 
e enquanto ainda está sendo analisado, eles 
começam imediatamente a alegar que o mesmo 
pertenceu a uma criatura intermediária entre 
macaco e ser humano. E como geralmente as 
pessoas não têm conhecimento profundo sobre 
o assunto, tornam-se propensas em crer naquilo 
que é dito pelos evolucionistas.
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2. Eles apresentam ainda fósseis humanos per-
tencentes a diferentes grupos étnicos como se 
tratassem de criaturas que se encontravam na 
fase intermediária de transformação, ou seja, 
utilizam a diversidade entre vários povos e 
etnias que existem há milhares de anos como 
um meio para enganar e iludir as pessoas.
Por exemplo, quando se encontra um crânio 
cujo volume é inferior que a média humana 
actual, imediatamente concluem que pertencia 
a uma espécie que estava justamente no ponto 
de se transformar de macaco para Homem.

Ora, mesmo na era em que vivemos existem 
pessoas que pertencem a certas etnias cujo 
volume de crânio é ligeiramente menor em 
relação à média geral. Os aborígenes nativos 
da Austrália, por exemplo, possuem um crânio 
um pouco menor, mas isso não signifi ca que 
eles sejam meio macacos ou menos racionais 
que o resto da humanidade; são seres humanos 
sãos e normais exactamente como qualquer 
um de nós.

3. Em 1922, ao se encontrar um dente molar 
fossilizado, e como o mesmo tinha caracterís-
ticas muito próximas à do dente humano, os 
evolucionistas começaram então a desenhar 
uma criatura que teria existido e que fosse 
meio Homem meio macaco. Outros levaram 
isso mais adiante e apresentaram uma família 
para a tal criatura imaginária, tudo feito par-
tindo apenas dum simples dente!

Agora refl icta por uns instantes no seguinte: Se 
um dos teus dentes cair e alguém, que nunca 
te conheceu, encontrar o mesmo e começar a 
esboçar não só a tua fi sionomia como também 
o aspecto da tua família, será que isso faria 
algum sentido? Não soaria isso a uma tamanha 
falsidade? Obviamente que não faz qualquer 
sentido achar que é possível esboçar uma 

família toda partindo de apenas um dente de 
um dos seus membros.

Entretanto, passados cinco anos houve uma 
maravilhosa descoberta: Foram encontradas 
as restantes peças do fóssil ao qual pertencia o 
tal dente, e viu-se que não pertencia a qualquer 
criatura humana ou símia, mas que fazia parte 
do esqueleto dum porco.
Este acontecimento mostrou um dos verdadei-
ros desastres para os evolucionistas e serviu 
para comprovar os métodos como eles pros-
seguem com as suas falsas alegações [“Evo-
lution Deceit”, de Harun Yahya].

Todas as religiões celestiais defendem a 
mesma crença de que o Homem foi criado 
por Deus e que não evoluiu nem do macaco e 
nem de qualquer outra criatura.
Infelizmente, não se compreende como muitos 
países, sejam eles laicos (como Moçambique) 
ou a favor de alguma religião Divina, permitem 
e em muitos casos até impõem que se ensinem 
estas mentiras nas escolas, incutindo falsidades 
nas mentes das crianças e obrigando os 
professores, que mesmo sem concordar, são 
obrigados a leccionar e explicar falsidades 
como o é a Evolução do Homem.

O CONCEITO DE “MASSKH”

Um outro aspecto implicitamente ligado a 
esta temática é o conceito de “Masskh”, 
que signifi ca transformação duma pessoa ou 
mudança da sua aparência exterior.
Consta no sagrado Al-Qur’án de que ALLAH 
fez cair um castigo sobre certas pessoas, 
transformando-as em símios devido à trans-
gressão e rebeldia excessiva em relação às 
Suas ordens:
«Já sabeis o que ocorreu àqueles de entre vós 
que transgrediram o Sábado; a esses disse-
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mos: Transformai-vos em símios, desprezados 
e odiados!
E disso fi zemos um exemplo para os que 
estavam presentes (naquela época) e também 
para as gerações vindouras, e uma exortação 
(lição) para os tementes a ALLAH.»

[Al-Qur’án 2:65-66]

Os detalhes relacionados a este acontecimen-
to bem como sobre o povo transgressor en-
contram-se mencionados ainda no Capítulo 7 
do sagrado Al-Qur’án.
Essa transformação de humanos para macacos 
foi um castigo por parte de ALLAH, não só 
por terem transgredido as Suas ordens mas 
principalmente por tentarem camufl ar um 
decreto Divino, razão pela qual a punição 
também foi a alteração dos seus rostos.

No entanto, esse castigo não era exclusivo ao 
povo em questão, pois o profeta Muhammad 
 afi rmou que a Hora (Fim do Mundo) 
não chegaria sem que essa transformação 
ocorresse também no seio do nosso povo, 
alertando àqueles que descrêem no Al-Qadr 
(Decreto Divino).

Segundo Ibn Umar , o Profeta  disse: «Neste 
Ummah (nação), aqueles que descrêem no Al-
Qadr serão engolidos pela terra, transformados 
(em macacos ou porcos) ou atingidos por pedras 
(caindo do céu)» [Tirmizhi].

E Aisha (RTA) narra que o Profeta  disse: 
«Nos últimos tempos, existirá “Khassfun” (in-
divíduos que serão engolidos pela terra), “Mas-
skhun” (transformados em macacos ou porcos) 
e “Qazfun” (atingidos por pedras caídas do 
céu)»; Aisha (RTA) perguntou: «Seremos des-
truídos mesmo existindo piedosos entre nós»? O 
Profeta  respondeu: «Sim, quando actos abo-
mináveis se tornarem vulgares» [Tirmizhi].

Na explicação destes Hadices, alguns teólogos 
concordam que a transformação para macacos 
e porcos é mesmo física. Porém, outros são 
do parecer que a transformação referida não 
é física (externa) mas sim íntima (interna), 
pela honra que ALLAH concedeu ao povo de 
Muhammad .
Ou seja, aqueles que imitarem tudo o que 
outros povos fazem bem como a cultura 
anti-isslâmica, sem diferenciar aquilo que é 
permitido ou não no Shari’ah, serão como 
macacos; e aqueles que consumirem tudo que 
estiver à sua disposição, sem se preocupar 
com a questão de Halál, esses serão como 
porcos. Que ALLAH nos salve disso.

Há pessoas que podem alegar de que os ma-
cacos existentes actualmente provêm do cas-
tigo por parte de ALLAH, referido anterior-
mente. Porém, esses animais que existem 
hoje não fazem parte e nem são descendentes 
de humanos antepassados que foram alvo de 
castigo Divino, pois Abdullah ibn Mass’ud 
 narra que certa vez um homem perguntou 
ao Profeta  se os macacos e porcos são os 
que foram transformados, ao que respondeu: 
«ALLAH não possibilita àqueles que foram 
transformados de terem descendência ou 
fi lhos; os macacos e porcos existiam antes 
disso» [Musslim].
Imám Nawawi menciona que estas palavras 
do Profeta  signifi cam que os tais animais 
já existiam antes daquele povo ser atingido 
pelo castigo de ALLAH.

Portanto, com estas breves explicações 
pretende-se refutar a teoria da evolução 
do Homem a partir do macaco e também 
o conceito de que os macacos e porcos 
existentes actualmente são consequência da 
transformação do povo que transgrediu as 
ordens de ALLAH.
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ALLAH: O MESMO QUE “DEUS”
Extraído do livro “Histórias Seleccionadas do Al-Qur’án – Volume III,

da autoria do Sheikh Aminuddin Muhammad

A palavra árabe “ALLAH” é o nome Divino 
mais comum nas escrituras isslâmicas 
e tem a sua santidade única não só para 

muçulmanos como também para judeus e cristãos 
que falam Árabe, pois utilizam a mesma palavra 
para se referir a Deus desde há muito.

Perante os muçulmanos, ALLAH é o nome de 
Deus mais inclusivo, que inclui todos os Seus 
outros nomes e atributos. Segundo a utilização 
convencional, esta palavra só pode ser aplicada 
para se referir ao Criador e não pode de forma 
alguma ser utilizada para qualquer outro ser, 
seja humano, angélico, animal, animado ou 
inanimado, real ou imaginário, patente ou oculto. 
Mesmo na era da ignorância pré-isslâmica, o 
termo era aplicado apenas para “Criador dos 
Céus e da Terra” e para “Senhor dos Mundos”.

Etimologicamente, tanto as palavras árabes 
“ALLAH” ou “ILAH” assim como a bíblica 
“ELOHIM”, têm a sua origem no signifi cado 
de “Deus”, invocado pelos profetas hebraicos 
e aramaicos (João Baptista e Jesus).
Estas três palavras semíticas são etimologica-
mente equivalentes. A ligeira diferença está na 
forma de as pronunciar, harmonizando aos pa-
drões históricos de mudanças morfológicas que 
encontramos. Por exemplo, para designar Deus 
encontramos actualmente no Português, Italia-
no e Latim, as palavras “Deus”, “Dio” e “Dios”, 
e no Inglês, Alemão e Persa, os termos “God”, 
“Gott”, “Khudá”.

Segundo o Bispo Martinus Muskens, da Diocese 
de Breda na Holanda, a palavra inglesa “God” 
dá o signifi cado de “dom”, “dádiva”, “beleza” 
ou “capacidade”, sendo que a sua raiz pode ser 
encontrada no termo árabe “Jude”, que signifi ca 

“generosidade” e que provém de “Jawada”, 
cujo equivalente em Inglês é “Good”.

Mais a frente, ele afi rma ainda que a primeira 
palavra que todo bebé pronuncia quando nasce 
é a vogal “A”, representando uma expressão 
de Unicidade do seu Criador em relação à 
humanidade, e que todas as pessoas que estão 
na agonia da morte emitem o som “H” como seu 
último suspiro; portanto, a primeira e a última 
letra da palavra “ALLAH” que são pronunciadas 
pelo ser humano demonstram que ALLAH é o 
Primeiro e o Último, ou seja, o Eterno.
Quando a pessoa chora de dor, grita de medo ou 
geme na afl ição, alegria ou surpresa, exclama 
emitindo também as mesmas letras: “AH”.

Entretanto, alguns padres ignorantes e incompe-
tentes têm uma noção falsa e o hábito de dizer 
que ALLAH é o “Deus dos muçulmanos” ou um 
“Deus falso”.
Com isso, só revelam a sua ignorância pois a 
versão ou tradução da Bíblia na língua árabe, 
lida pelos árabes cristãos do Líbano e coptas do 
Egipto, contém 16 vezes a palavra “ALLAH” 
só na página inicial e cerca de 6000 vezes em 
toda a Bíblia.

Será que estes não são cristãos ou não têm 
outra opção? Ou será que os cristãos que lêem 
a tradução da Bíblia em Português e Inglês têm 
Divindade diferente, por uns chamarem “Deus” 
e outros “God”? Até onde chegou a ignorância! 
Se pessoas assim são pastores, então Deus que 
abençoe o rebanho.

Por outro lado, há prelados inteligentes, com 
uma visão alargada e enxergam a realidade. Por 
exemplo, o Bispo Martinus Muskens declarou 
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num programa televisivo, o seguinte: «As pessoas 
de todas as fés deveriam utilizar “ALLAH”, 
a palavra árabe para Deus, que já é utilizada 
pelos cristãos falantes do Árabe, para fortalecer 
a compreensão inter-religiosa [...] “ALLAH” é 
uma palavra muito bonita para Deus».

Ele afi rmou que na Indonésia, onde viveu oito 
anos, há décadas que os padres estão utilizando 
essa palavra nas suas missas e celebrações, 
e reconheceu que a sua sugestão pode levar 
um século ou mais para ser aceite de forma 
extensiva: «No coração da eucaristia, lá Deus é 
chamado “ALLAH”; portanto, porque é que não 
podemos começar a fazer isso juntos?» [Jornal 
Al-Ummah, Vol. 8, edição 8, Durban].

O psicólogo holandês Vander Hoven anunciou 
a sua descoberta acerca do efeito que 
causam a leitura do sagrado Al-Qur’án e o 
pronunciamento da palavra “ALLAH”, sobre 
doentes e pessoas normais. Ele confi rmou o 
resultado da sua pesquisa após investigar e 
analisar vários pacientes durante um período 
de cerca de três anos.
No seu estudo, alguns não eram muçulmanos e 
outros não falavam árabe, mas foram treinados a 
pronunciar perfeitamente a palavra “ALLAH”. 
O resultado foi surpreendente, especialmente 
naqueles que sofriam de desalento e tensão.

Segundo o diário saudita Al-Watán, o psicólogo 
afi rma que os muçulmanos que sabem ler árabe 
e recitam regularmente o sagrado Al-Qur’án, 
podem se proteger de problemas psicológicos.
De salientar que o professor holandês que 
efectuou o referido estudo não é muçulmano, 
mas interessou-se pelos estudos isslâmicos.
Consta no sagrado Al-Qur’án:
«Nós vamos lhes mostrar os Nossos sinais 
no horizonte e dentro de si próprios, até se 
tornar claro para eles que isto (Al-Qur’án) é 
a verdade».

[Al-Qur’án 41:53]

VOCÊ JÁ MEDITOU NISSO?

Antes de efectuar o Salát, você já 
meditou que:

• Ao ouvir o chamamento (Azhán), 
você está a receber um convite do 
Todo-Poderoso!

• Ao efectuar a ablução (Wudhú), 
você está a preparar-se para um 
encontro com o Rei dos reis!

• Ao se dirigir ao Massjid, você está a 
honrar o chamamento do Soberano, 
o Dono do Trono!

• Ao fazer o primeiro Takbir, você está 
a entrar num diálogo com o teu Se-
nhor, o Omniouvinte e Omnisciente!

• Ao recitar o Suratul-Fátiha, você está 
a submeter-se numa conversa muito 
particular com o teu Criador!

• Ao realizar os rituais do Salát, exis-
tem anjos conhecidos somente por 
Ele, que se curvam e se prostram há 
milhares de anos diante do Gran-
dioso e Altíssimo!

• Ao prostrar, você se encontra na 
mais próxima e perfeita posição que 
uma criatura pode estar perante o 
seu Sustentador e Justiceiro!

• Ao terminar o Salát, você já está com 
saudade do próximo encontro com 
o Compassivo e Misericordioso!

Ter saudades de ALLAH e desejo de 
encontrar com Ele, é a brisa que toma 
conta do coração e alivia o calor desta 
vida mundana!
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ALGUNS FACTOS ACERCA DE ANJOS

O termo árabe utilizado para se referir aos 
anjos é “Malá’ika”. Perante o Shari’ah, 
aquele que não acredita na sua existência 

é considerado descrente (Káfi r).

São seres criados por ALLAH através de luz 
[Musslim] e possuem características próprias; 
de modo algum podem ser considerados como 
fi lhos ou fi lhas de Deus, tal como são vistos por 
certas facções religiosas.

Na sua forma natural, possuem asas e não têm 
distinção de género, i.e. não são macho nem 
fêmea; são invisíveis ao Homem mas podem 
aparecer na forma humana, tal como aconteceu 
com Jibraíl  quando trouxe a Revelação 
para o profeta Muhammad :
«Louvado seja ALLAH, Criador dos céus e da 
terra, Quem fez dos anjos mensageiros, dotados 
de dois, três ou quatro pares de asas.»

[Al-Qur’án 35:1]

Os anjos não cometem pecados, mantêm-se ocu-
pados no cumprimento das ordens de ALLAH 
sem nunca O desobedecer e glorifi cam-No cons-
tantemente:
«... nunca desobedecem a ALLAH naquilo que 
Ele lhes ordena, mas fazem (imediatamente) tudo 
o que lhes é ordenado.»

[Al-Qur’án 66:6]

«Glorifi cam-No noite e dia, e nunca se cansam 
(de fazê-lo).»

[Al-Qur’án 21:20]

Protegem os crentes e intercedem perante 
ALLAH a seu favor:
«... quando o teu Senhor revelou aos anjos: 
Estou convosco, portanto, tornai fi rmes os pés 
dos que crêem.»

[Al-Qur’án 8:12]

«... e pedem perdão para aqueles que estão 
na terra.»

[Al-Qur’án 42:5]

Eles também amaldiçoam os descrentes e invo-
cam pela sua destruição:
«Na verdade, sobre aqueles que descreram e mor-
reram descrentes, cairá a maldição de ALLAH, 
dos anjos e de toda a humanidade.»

[Al-Qur’án 2:161]

OS ANJOS QUE NOS
RODEIAM E SUAS FUNÇÕES

Ninguém para além de ALLAH conhece a 
quantidade de anjos que existe, mas sabe-se 
que são inúmeros.
Eles acompanham o Homem desde o momento 
em que é concebido no ventre materno até à 
altura em que a alma se separa do respectivo 
corpo, i.e. na hora da morte; acompanham ainda 
a alma quer na campa como noutros momentos 
da vida no Além.

De todos os anjos, quatro são considerados 
principais e mais próximos perante ALLAH:

1. Jibraíl  (Gabriel), que trouxe as mensa-
gens e mandamentos Divinos para os profe-
tas; era também enviado para apoiá-los em 
certas fases das suas missões. Trata-se do 
maior e mais próximo anjo ALLAH.

2. Mikaíl  (Miguel), responsável pelas con-
dições atmosféricas e providência às criaturas. 
Um número indeterminado de anjos executa 
essas tarefas sob sua supervisão.

3. Issrafi l  (Rafael), que tocará a Trombeta 
(Sur) no Dia de Quiyámat.

4. Izraíl , incumbido de recolher as almas 
na hora da morte. Existem grupos de anjos 
que actuam sob sua supervisão, encarregues 
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de retirar a alma de pessoas piedosas e outros 
de pecadores.

Para além destes quatro anjos, existem muitos 
outros que diferem entre si em categorias e que 
desempenham diversas funções e responsabilida-
des, tanto nos céus assim como na terra. Todos os 
anjos executam as tarefas que lhe foram incum-
bidas segundo as ordens dadas por ALLAH:

a) Um conjunto de anjos é encarregue de soprar 
a alma sobre os fetos, ainda no útero materno, 
e registar certos aspectos relacionados ao seu 
destino. O Profeta  revelou-nos que após cento 
e vinte dias de gestação, um anjo é enviado para 
soprar a alma no feto e é instruído a registar 
quatro coisas que regerão o seu destino neste 
mundo: subsistência, extensão de vida, acções 
(que irá praticar) e se será feliz ou infeliz 
[Bukhari e Musslim].
E disse ainda: «ALLAH nomeia um anjo para o 
ventre da mãe, que diz: “Ó meu Senhor, é uma gota 
de esperma; ó meu Senhor, é um coágulo; ó meu 
Senhor, é um embrião”. Quando ALLAH decreta 
a Sua criação, (o anjo) diz: “Ó meu Senhor, macho 
ou fêmea? Feliz ou infeliz? Qual a sua provisão? 
Qual a sua extensão de vida”? E isto é registado 
(ainda) no ventre da sua mãe» [Bukhari].

b) Dois anjos são atribuídos a cada pessoa para 
registar as suas acções durante a vida. O anjo da 
direita anota as boas acções e o da esquerda, as 
más; são conhecidos por “Kiráman Kátibin”:
«Além disso, há dois (anjos) sentados, um à direita 
e outro à esquerda, a registar (todos os actos de 
cada ser humano). Não pronunciará palavra 
alguma, sem que junto dele esteja presente um 
pronto observador (para anotar).»

[Al-Qur’án 50:17-18]

«Certamente, sobre vós há anjos de guarda, 
generosos e anotadores, que conhecem (tudo) 
o que fazeis.»

[Al-Qur’án 82:10-12]

c) Uma categoria de anjos vagueia pela terra e 
visita locais onde os crentes estejam a recordar e 
adorar ALLAH, onde assuntos relacionados ao 
Isslam estejam a ser discutidos, onde o sagrado 
Al-Qur’án esteja a ser recitado, onde bênçãos 
estejam a ser enviadas ao Profeta , onde o 
conhecimento verdadeiro esteja a ser propagado, 
etc. A seguir, os anjos testemunham perante 
ALLAH por todos aqueles que se juntaram 
nesses actos nobres.

d) Um grupo de anjos é responsável por proteger 
as criaturas contra calamidades e adversidades; 
protegem idosos, fracos, crianças e outros a 
quem ALLAH desejar.
«Para Ele, é igual quem de vós fala secretamente 
e quem fala abertamente, quem se esconde nas 
trevas da noite e quem se expõe em pleno dia. 
Cada um (deles) tem (anjos) protectores por 
frente e por trás, que o guardam em turnos 
sucessivos por ordem de ALLAH.»

[Al-Qur’án 13:10-11]

Ibn Abbáss  explica que o conceito de 
“protectores” refere-se aos anjos indicados por 
ALLAH para proteger o ser humano durante 
a sua vida. E quando o Seu decreto chega, ou 
seja, quando ALLAH determina que uma certa 
pessoa vai sofrer alguma calamidade, então 
esses anjos se afastam dela.

Portanto, todos somos constantemente acom-
panhados por anjos, que cuidam da nossa pro-
tecção enquanto dormimos ou durante o dia, 
seja contra os jinn’s, humanos, animais, etc. 
Estes anjos impedem que várias calamidades 
nos alcancem, excepto quando ALLAH decre-
ta algo para nós.

e) Dois anjos, conhecidos por “Munkar” e 
“Nakir”, interrogam as almas que acabam de 
enfrentar a morte:
«Ele é o Soberano absoluto dos Seus servos, 
e envia anjos de guarda para vos vigiar (e 
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proteger das calamidades), até que quando 
a morte chega a um de vós, então os Nossos 
enviados (anjos da morte) recolhem a vossa 
alma, e eles nunca negligenciam a sua tarefa.»

[Al-Qur’án 6:61]

f) Outros anjos são incumbidos de executar 
tarefas nos céus, outros têm a função de cuidar 
do Paraíso e velar pelo Inferno, enquanto outros 
ainda carregam o Trono de ALLAH (Arsh):
«E soprar-se-á na trombeta (pela primeira 
vez, indicando o evento do Dia de Quiyámat); 
então, todos os que estão nos céus e os que 
estão na terra desmaiarão, excepto aqueles 
que ALLAH quiser (conservar). Logo, soprar-
se-á nela pela segunda vez, e de repente, todos 
se levantarão olhando para os lados.»

[Al-Qur’án 39:68]

«E (os habitantes do Inferno) gritarão: Ó Málik 
(o anjo responsável pelo Inferno)! Que o teu 
Senhor acabe connosco.
E ele dirá: Certamente, tereis que permanecer 
aqui assim como estais, para sempre!»

[Al-Qur’án 43:77]

«E os anjos estarão perfi lados, e oito deles, 
nesse Dia, carregarão o Trono do teu Senhor.»

[Al-Qur’án 69:17]

Contudo, há circunstâncias em que os anjos que 
trazem as bênçãos e misericórdias por parte de 
ALLAH são impedidos de se aproximar das 
pessoas. O Profeta  disse: «Os anjos não 
entram na casa onde existem cães e imagens (de 
pessoas ou animais)» [Bukhari e Musslim].

Este Hadice refere-se tanto a imagens expostas 
como a qualquer outro objecto que ilustre fi guras 
de seres vivos, tal como estátuas, gravuras, 
pinturas, etc. De salientar que os restantes tipos 
de anjo, tais como os que registam as acções, 
o anjo da morte, etc., estão fora da abrangência 
do Hadice.

QUE PÉSSIMO SERVO!

Hassan Al-Bassri (RA) disse: Que pés-
simo servo (de ALLAH) é esse! Falo 
daquele que se identifi ca através das 
seguintes descrições:

a) Implora a ALLAH pelo perdão, mas 
constantemente se engaja no pecado.

b) Comporta-se de forma humilde e 
submissa perante as pessoas, para 
que seja visto como alguém de con-
fi ança, mas na realidade esconde a 
sua ousadia e deslealdade.

c) Proíbe o mal, mas não se abstém do 
mesmo.

d) Aconselha o bem, mas não age de acor-
do com as suas próprias instruções.

e) Quando dá, fá-lo de forma avarenta, 
e se recusa, não deixa qualquer 
justifi cação plausível.

f) Quando está saudável, sente-se se-
guro, mas quando adoece, fi ca cheio 
de remorsos.

g) Se tem difi culdades fi nanceiras, fi ca 
triste, mas quando enriquece, deixa-
se levar pelas tentações.

h) Tem esperança na salvação (de 
ALLAH), mas não age de forma 
adequada.

i) Teme a punição e castigo, mas não 
toma qualquer precaução contra isso.

j) Deseja ser mais agraciado, mas não 
agradece pelo que já recebeu.

k) Aprova o conceito de recompensa 
espiritual, mas não é paciente.

l) Antecipa a dormida e adia o jejum.
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O DIA DE PRESTAÇÃO DE CONTAS

Este é indubitavelmente um Dia muito 
crucial e importante. É impossível deixar 
de meditar nesse momento decisivo.

Deve-se imaginar a gravidade e seriedade do 
assunto a ser tratado nesse Dia, pois é aí que 
todas as almas serão julgadas de acordo com 
cada acção praticada ainda em vida e de onde 
sairá a sentença fi nal, se terá como destino o 
Paraíso ou o Inferno.

Ninguém será lesado ou injustiçado, pois 
ALLAH é Justo e fará prevalecer a Sua justi-
ça. O sagrado Al-Qur’án descreve o cenário 
desse Dia:
«E a terra brilhará com a Luz do seu Senhor; e o 
livro (das acções) será posto (perante cada um), 
e os profetas e as testemunhas serão trazidas. E 
os assuntos serão julgados entre eles de acordo 
com a justiça, e eles não serão prejudicados.»

[Al-Qur’án 39:69]

Só o facto de nesse Dia o juiz ser o Mais Sábio 
e o Mais Justo, é sufi ciente para explicar quão 
grandioso e sério será o Julgamento. A Luz 
emissora de brilho, referido no versículo acima, 
é uma alusão ao Criador ALLAH, quando 
proceder com o Julgamento das Suas criaturas.
Consta ainda:
«Esperam eles (os descrentes) outra coisa se-
não a vinda de ALLAH e de anjos na sombra 
das nuvens? Então, o caso estaria resolvido 
(destruição deles); e todos os casos são retor-
nados a ALLAH (para decisão).»

[Al-Qur’án 2:210]

Nesse Dia, os anjos irão apresentar o Livro 
de Registo de cada pessoa, que contêm tudo 
aquilo que ela pratica ou profere durante a 
sua vida, trazendo assim factos e evidências 

para serem julgadas. De salientar que nenhum 
pormenor escapa desse registo, nem mesmo 
o maior ou o mais ínfi mo detalhe é omitido, 
tal como consta no sagrado Al-Qur’án:
«E o livro (das acções) será apresentado; e tu 
verás os pecadores cheios de medo por aquilo 
que está nele, e dirão: Ai de nós! Que tipo de 
livro é este? Não deixou um pequeno pecado 
nem um grande pecado, tendo registado tudo.»

[Al-Qur’án 18:49]

Os profetas e mensageiros também serão 
julgados, onde serão questionados a respeito 
da responsabilidade incumbida por ALLAH, 
nomeadamente a de transmitir a Revelação 
Divina e os Seus Mandamentos aos povos 
sobre os quais haviam sido enviados. Todos 
sem excepção, desde crentes e pecadores, farão 
presentes assim como vem mencionado:
«E todos eles serão apresentados diante do teu 
Senhor em fi leira; na verdade, viestes junto de 
nós tal como vos criámos pela primeira vez. 
Mas vós julgáveis que Nós nunca traríamos 
para vós a Hora prometida.»

[Al-Qur’án 18:48]

«Nesse dia, tu verás os criminosos (descren-
tes), amarrados juntos com correntes; as suas 
roupas serão de alcatrão e as suas caras es-
tarão cobertas de fogo. Isso para que ALLAH 
recompense a cada alma inteiramente segun-
do o que ela ganhou.»

[Al-Qur’án 14:49-51]

Devido à gravidade e do temor nesse Dia, 
todos os povos se ajoelharão, pois o horror 
que irão testemunhar será bastante intenso:
«E tu verás todas as comunidades ajoelhadas 
(com temor); cada comunidade será chamada 
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perante o seu livro (de acções). Hoje sereis 
recompensados pelo que fazíeis.»

[Al-Qur’án 45:28]

ALGUNS PRINCÍPIOS PELOS QUAIS 
AS PESSOAS SERÃO JULGADAS

Se fosse desejo de ALLAH punir todas as Suas 
criaturas, Ele assim poderia proceder, pois 
somos todos Seus servos e a Ele pertencemos. 
Porém, essa não é a Sua vontade, pois ALLAH 
é Indulgente e Justo e irá julgar a todos de 
forma mais justa e correcta, de acordo com as 
acções praticadas por cada um.
Para tal, existem alguns princípios já defi ni-
dos e mencionados por ALLAH, que serão 
aplicados nesse Dia:

a) A Recompensa Será Integral ou Maior
ALLAH irá recompensar por completo os Seus 
servos, por cada acto praticado no Mundo. 
Ninguém será injustiçado, nem sequer o equi-
valente ao tamanho duma pequena partícula:
«E temei o Dia em que sereis retornados para 
ALLAH; depois, cada alma será recompensa-
da inteiramente pelo que ganhou, e eles não 
serão prejudicados.»

[Al-Qur’án 2:281]

«Sem dúvida ALLAH não é injusto para nin-
guém, nem no peso duma partícula ínfi ma. 
Mas se há uma boa acção, Ele duplicá-la-á e 
dará da Sua parte uma grande recompensa.»

[Al-Qur’án 4:40]

«O Outro Mundo (Além) é melhor para quem 
é piedoso; e lá não sereis prejudicados, nem 
mesmo no tamanho de um fi o de caroço de 
tâmara.» [Al-Qur’án 4:77]

«E quem praticar boas acções, seja homem 
ou mulher, e tiver fé (verdadeira), esses en-

trarão no Paraíso e não serão prejudicados 
no mínimo que seja.»

[Al-Qur’án 4:124]

«Então, aquele que tiver feito o bem do peso 
duma partícula ínfi ma, vê-lo-á. E aquele que 
tiver feito o mal do peso duma partícula ínfi ma, 
vê-lo-á.»

[Al-Qur’án 99:7-8]

b) Ninguém Arcará por Culpas Alheias
Cada um será responsável pelas suas próprias 
acções e receberá por aquilo que praticou, ou 
seja, ninguém será culpado pelo pecado de 
outrem, nem que seja seu parente, familiar 
ou amigo:
«E cada alma sofrerá apenas as consequências 
daquilo que ela fez; e nenhum carregador de 
fardo carregará o fardo (pecado) de outro.»

[Al-Qur’án 6:164]

«Quem seguir o caminho certo, fá-lo-á em 
seu benefício próprio; e quem se desviar, 
é a si próprio que prejudicará. Ninguém 
carregará o fardo  de outro. E Nós nunca 
castigamos alguém sem antes lhe enviar um 
mensageiro (para advertir).»

[Al-Qur’án 17:15]

c) Alguns Serão Recompensados
Pelas Obras dos Outros

Certos versículos dão a entender que haverá 
pessoas que carregarão o fardo dos outros; 
porém, o que realmente se quer dizer com isso 
é que aqueles que encaminharam os outros para 
o bem, receberão igualmente a recompensa 
por isso, ou seja, por os terem encaminhado e 
ainda pelas boas acções praticadas por eles.
Da mesma forma, existirão pessoas que pa-
garão não só pelos seus pecados mas também 
daqueles que desencaminharam, quer através 
das suas palavras ou práticas:
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«Certamente, eles carregarão os seus pró-
prios fardos (pecados) e ainda outros fardos 
juntamente com os seus próprios fardos. E 
no Dia da Ressurreição, serão interrogados, 
acerca daquilo que inventavam.»

[Al-Qur’án 29:13]

«Por isso, eles carregarão os seus fardos 
completos no Dia da Ressurreição, e também 
parte dos fardos daqueles que eles desviaram 
sem conhecimento; sabei que é muito mau o 
que eles carregarão!»

[Al-Qur’án 16:25]

«Aquele que recomendar e apoia uma boa 
causa, terá uma porção nas suas bênçãos, 
e aquele que apoiar uma má causa irá, 
responder pela sua parte nisso. E ALLAH vê 
todas as coisas.»

[Al-Qur’án 4:85]

d) Todas as Acções Serão Apresentadas
Um dos princípios que ALLAH utilizará para 
manifestar a Sua justiça é o de mostrar às Suas 
criaturas tudo o que elas praticaram, podendo 
assim cada qual tirar as suas próprias conclusões 
sobre o resumo da sua vida mundana; ninguém 
terá desculpas ou justifi cações para poder 
contra argumentar.

Como se pode constatar num outro artigo 
desta mesma edição, ALLAH incumbe dois 
anjos para registarem todas as acções de cada 
alma, tanto boas como más. Quando a alma se 
liberta do corpo (i.e. quando a pessoa morre), 
o seu Livro de Registos é selado, sendo lhes 
apresentado no Dia de Prestação de Contas, 
altura em que todos serão ordenados a lê-lo. 
Assim, cada um poderá saber o que o espera 
mais adiante:
«O Dia em que cada alma encontrará pre-
sente qualquer que seja o bem que praticou e 

qualquer que seja o mal que praticou, dese-
jando que entre ela e esse Dia houvesse uma 
grande distância.»

[Al-Qur’án 3:30]

«Cada alma saberá o que ela enviou para a 
sua frente (do bom e do mal) e o que deixou 
para trás (do bom e do mal).»

[Al-Qur’án 82:5]

e) As Boas Acções Serão Multiplicadas
Outro princípio que regerá esse Grande Julga-
mento será a multiplicação das recompensas 
pelas boas acções:
«Quem trouxer uma boa acção, receberá 
dez vezes o seu equivalente, e quem chegar 
com uma má acção, em recompensa só rece-
berá o semelhante a isso. E eles não serão 
prejudicados.»

[Al-Qur’án 6:160]

Consta num Hadice Qudssi em que ALLAH 
disse ao Profeta : «O Hassanah (boas acções) 
é para dez vezes ou mais (em recompensa) e 
o Saiyi’ah é uma, ou Eu perdoarei o mesmo. 
Se apresentardes perante Mim com pecados 
do tamanho como o da Terra, e desde que não 
tenhas associado parceiro a Mim em adoração, 
Eu encontrar-te-ei com perdão do tamanho 
como o da Terra» [Hákim e Ahmad].

De entre as acções que o Profeta  nos ensinou 
cuja recompensa será multiplicada por dez 
vezes é a recitação do sagrado Al-Qur’án: 
«Quem recitar uma letra do Livro de ALLAH, 
terá um Hassanah por isso, e cada Hassanah 
será recompensado dez vezes» [Tirmizhi].

As boas acções poderão ainda ser multiplica-
das por setecentas vezes ou muito mais, por 
exemplo, a recompensa daquele que gasta 
pela causa de ALLAH.
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Consta num Hadice relatado no Musslim em 
que um homem trouxe um camelo encabres-
tado e disse: «Ó Mensageiro de ALLAH! Isto 
é pela causa de ALLAH», ao que respondeu: 
«Por isto terás setecentos camelos encabres-
tados no Dia da Ressurreição».
E consta ainda no sagrado Al-Qur’án:
«O exemplo daqueles que gastam a sua ri-
queza no caminho de ALLAH é como o de um 
grão que deu (produziu) sete espigas, e cada 
espiga cem grãos. ALLAH multiplica (a re-
compensa) para quem Ele quer; e ALLAH é 
Magnânimo, Omnisciente.»

[Al-Qur’án 2:261]

«Se emprestais a ALLAH um bom empréstimo 
(com sinceridade), Ele o duplicará para vós 
(ao devolvê-lo) e vos perdoará (os pecados). 
E ALLAH é muito Agradecido, Clemente.»

[Al-Qur’án 64:17]

Consta num Hadice relatado no Bukhari 
em que ALLAH ordenou (aos anjos) para 
registarem tanto as boas assim como as más 
acções, e seguidamente explicou como isso 
deveria ser feito. Quem fi zer intenção de 
praticar uma boa acção e não concretizá-la, 
ser-lhe-á registado como uma boa acção; caso 
vier a concretizá-la, ser-lhe-á registado como 
se tivesse praticado entre dez a setecentas boas 
acções, ou muito mais. E quem fi zer intenção 
de praticar uma má acção e não a concretizar, 
ser-lhe-á registado como uma boa acção por 
completo; caso vier a concretizá-la, ser-lhe-á 
registado como apenas uma má acção.

f) Testemunho Contra os Transgressores
Neste derradeiro Dia, tudo o que as pessoas 
praticaram ser-lhes-á apresentado, pois nada 
está oculto a ALLAH:
«Qualquer coisa na qual porventura estejas 
ocupado, quer estejas a recitar alguma parte 

do Qur’án, ou quer estejais todos vós a praticar 
qualquer outro acto, Nós somos testemunha de 
tudo isso quando vos ocupais nisso, pois nada 
escapa do teu Senhor, nem o peso dum átomo 
na terra, nem no céu e nem o que é menor ou 
maior que isto, pois tudo está registado num 
Livro claro.»

[Al-Qur’án 10:61]

Porém, para evitar desculpas ou pretextos por 
parte das Suas criaturas, ALLAH apresentará 
testemunhas contra os mentirosos e teimosos, 
de modo a não terem qualquer justifi cação:
«Na verdade, Nós auxiliaremos os Nossos 
mensageiros e crentes, na vida mundana as-
sim como no Dia em que as testemunhas se 
levantarão (para testemunhar).»

[Al-Qur’án 40:51]

«E no Dia em que faremos comparecer 
de entre os membros de cada nação, uma 
testemunha (profeta) para testemunhar contra 
eles próprios, e te traremos (ó Muhammad) 
por testemunha contra todos eles. Nós te 
revelamos o Livro (Al-Qur’án), explicando 
detalhadamente todas as coisas, e como um 
guia e uma misericórdia, e uma boa-nova 
para os que se submeteram (a Mim).»

[Al-Qur’án 16:89]

«Sem dúvida Nós interrogaremos a esses a 
quem foi enviada a Mensagem, assim como in-
terrogaremos aos mensageiros. Depois, have-
mos de lhes narrar com conhecimento (o que 
eles fi zeram), pois nunca estivemos ausentes.»

[Al-Qur’án 7:6-7]

«E igualmente, fi zemos de vós (muçulmanos) 
uma nação moderada, por natureza, para que 
sejais testemunhas contra os homens e para 
que o Mensageiro seja testemunha para vós.»

[Al-Qur’án 2:143]
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O USO DE PERFUME

A religião isslâmica é comprovadamente 
a que mais importância dá à questão da 
higiene, ao ponto do profeta Muhammad 

 considerá-la como metade da Fé.
De entre os assuntos relacionados ao asseio 
pessoal, o Shari’ah enfatizou o afastamento 
de tudo aquilo que possa causar algum mal-
estar aos outros. O Profeta  afi rmou que se 
não fosse pelo transtorno que isso poderia 
causar à nação isslâmica, ele ordenaria que 
todo muçulmano limpasse os dentes antes 
de cada Salát [Bukhari e Musslim], de modo 
a evitar que o mau hálito incomode os que 
estejam próximos.
Este princípio abrange ainda mais aqueles que 
tenham consumido algo com cheiro forte e 
incómodo, tal com cebola, cigarro, suor, etc.
Semelhantemente, o Profeta  ordenava as 
pessoas a tomarem banho antes de se juntarem 
à congregação para o dia de Jumu’ah, quando 
devido a algum trabalho árduo por exemplo, 
estivessem a suar e emitir um mau cheiro.

Para além do Isslam incentivar os crentes a esta-
rem constantemente limpos e asseados, também 
os encoraja a se perfumarem. Consta num Hadice 
narrado por Bukhari em que Aisha (RTA) disse: 
«Costumava perfumar o Mensageiro de ALLAH 
com o melhor perfume disponível, até notar o bri-
lho do perfume na sua cabeça e barba».
Salmán Al-Farsi  narra que o Profeta  
disse: «Se a pessoa tomar banho na Sexta-
feira, purifi car-se por completo, utilizar óleo 
e perfume disponível em casa, dirigir-se ao 
Massjid, sentar-se entre duas pessoas (sem 
as incomodar), efectuar o Salát prescrito e 
escutar atenta e silenciosamente o Imám, os 
seus pecados (menores) entre essa Sexta-feira 
e a anterior serão perdoados» [Bukhari].

Consta no Abu Dawud de que o Profeta  tinha 
um recipiente de onde ele aplicava o perfume. 
E Aisha (RTA) narra que costumava perfumar o 
Profeta  com o melhor perfume que possuía, 
antes de assumir o estado de Ihrám [Bukhari].
É relatado ainda no Bukhari que Ánass  nun-
ca recusava o Tib (perfume), pois costumava 
dizer que o Profeta  nunca recusava (a oferta 
de) perfume. Abu Hurraira  narra que o Pro-
feta  disse: «Quem for dado o Tib não deverá 
recusá-lo, pois tem uma boa fragrância e é fácil 
de carregar (transportar)» [Abu Dawud].

TIPOS DE PERFUME

O perfume utilizado no tempo do Profeta  era 
à base de essência e sem álcool. Abu Hurraira 
 narra que o Profeta  disse: «O perfume do 
homem é aquele cuja fragrância se espalha e 
tem menos coloração, e o perfume de mulher 
é aquele que possui mais coloração e cuja 
fragrância é fraca» [Nassaí].
Consta que o Kafan (mortalha) do Profeta  
foi perfumado com âmbar, almíscar e plantas 
odoríferas.

Abu Saíd Al-Khudri  narra que uma mulher 
de entre os Filhos de Israel levou um anel de 
ouro e encheu-o com Mushk (almíscar), ao 
que o Profeta  disse: «É o melhor tipo de 
perfume» [Nassaí].
Contudo, o Profeta  proibiu às mulheres de se 
perfumarem quando saíssem das suas casas e até 
mesmo quando se dirigissem ao Massjid: «Se 
alguém de vós for ao Massjid, que não aplique o 
perfume» [Musslim]. E disse ainda: «A mulher 
que usar perfume e passar pelas pessoas com 
intuito de fazer sentir o seu cheiro (i.e. atraí-las), 
será considerada adúltera» [Nassaí].
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Portanto, a mulher também pode usar perfumes 
com um cheiro doce e agradável, desde que 
seja somente para o seu marido e nunca para 
atrair a atenção de pessoas estranhas.

PERFUME CONTENDO ÁLCOOL

Actualmente tem sido comum utilizar per-
fumes que contém álcool. Contudo, o álcool 
aplicado na indústria de perfumaria é diferen-
te do utilizado na produção de bebidas alcoó-
licas; portanto, sob o ponto de vista isslâmico, 
a sua aplicação não é censurada pela maioria 
dos Ulamá.

De acordo com a escola Hanafi ta, é permissível 
utilizar álcool que não seja derivado de uva, tâ-
mara ou cevada. Segundo Mufti Taqui Ussmán, 
se o álcool for proveniente de algo para além 
destes elementos, então não há problema em 
utilizá-lo, tendo em conta o parecer de Imám 
Abu Hanifa.

Portanto, é permitido a sua aplicação externa, 
tal como em perfumes, assim como interna, 
para fi ns medicinais; normalmente, estes álco-
ois não são extraídos de uva ou tâmara, mas 
de sementes, mel, petróleo ou a partir doutros 
químicos [Takmila Fat’hil-Mul’him, Sharh 
Sahih Musslim].

AMIGO É COMO
VENDEDOR DE PERFUME!

Abu Mussa Al-Ash’ari  narra que o Profeta 
 disse: «O exemplo da boa companhia e da 
má é como o portador de perfume e aquele que 
trabalha na metalurgia. O portador de perfume 
pode dar-lhe uma porção (do mesmo), você 
pode comprar dele ou você pode desfrutar da 
fragrância do seu perfume; por outro lado, 
aquele que trabalha na metalurgia pode queimar 

a sua roupa ou pode adquirir um mau cheiro 
daí» [Bukhari, Musslim].

Depreende-se deste Hadice que um verdadei-
ro amigo é como o portador ou vendedor de 
perfume. Assim como este pode ser-nos útil ao 
dar ou vender o seu produto, um bom compa-
nheiro é aquele que nos dá dicas e conselhos 
valiosos, responde prontamente às nossas ne-
cessidades e ajuda-nos em qualquer assunto, 
seja mundano ou religioso.
Em última instância, mesmo que não nos 
benefi cie directamente, é sempre bom ter um 
vendedor de perfume perto de nós, pois só 
o cheiro que emana dos seus produtos é em 
si agradável; assim também, um amigo pode 
ser-nos útil apenas pelo seu bom nome ou 
pelo prazer da sua companhia, pois a nossa 
disposição pode melhorar somente com a 
sua presença.

Pelo contrário, uma má companhia pode ser 
comparada com o que trabalha no fole. Se nos 
aproximarmos a este, as suas faíscas poderão 
atingir e estragar as nossas roupas; mesmo a 
uma certa distância, é possível sentir o cheiro 
de queimadura; a única solução é manter-se 
afastado desse odor horrível.
De modo semelhante, ao nos envolvermos com 
más companhias, corremos o risco de sermos 
identifi cados como elas, colhermos algumas 
das suas perversidades e até de prejudicar o 
nosso carácter.
Mesmo mantendo-nos salvos das suas infl u-
ências, não conseguiremos evitar que sejamos 
conotados como tal por nos associarmos a elas. 
Além disso, nunca saberemos ao certo se tais 
companhias algum dia nos irão prejudicar.

Portanto, seja daqueles que possuem o “per-
fume” consigo, ou no mínimo procure estar 
rodeado deles!
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FORMAS DE PRESERVAR A SAÚDE

Sem dúvida que uma das grandes dádivas 
com que ALLAH nos agracia é a saúde. 
Consta que o profeta Muhammad  

disse: «Existem duas dádivas (de ALLAH) 
que muitas pessoas não valorizam: a saúde e o 
tempo livre» [Bukhari].

Devido à importância que o Isslam dá à saúde, 
os muçulmanos são compelidos a preservá-
la ao máximo, prescrevendo uma série de 
cuidados que se deve ter em consideração de 
forma a levar uma vida saudável.
É relatado no Tirmizhi de que Abu Huraira  nar-
ra que o Profeta  disse: «Na verdade, a primeira 
dádiva sobre a qual a pessoa será questionada no 
Dia do Julgamento é: Não fi zemos o teu corpo 
saudável, e demos água fresca para beber?».
E num outro Hadice, o Profeta  disse: «Um 
crente forte é melhor e mais querido perante 
ALLAH do que um crente fraco» [Musslim].

Portanto, todo ser humano deve cuidar da sua 
saúde, pois estando saudável poderá cumprir 
melhor as suas obrigações e responsabilidades. É 
imperativo agradecer constantemente a ALLAH 
por esta grande dádiva, assim como disse o Pro-
feta : «Quem ao amanhecer estiver saudável, 
ter a sua casa protegida (segura) e possuir o sus-
tento do dia, é como se tivesse sido agraciado 
com o mundo todo» [Tirmizhi].

Infelizmente, muitos não valorizam a grande 
dádiva que é a saúde e só se apercebem dela 
quando já não a possuem, ou seja, quando ado-
ecem, tal como diz um provérbio: «A saúde é 
uma coroa sobre os saudáveis que só os doentes 
conseguem vê-la».

Eis então alguns aspectos que o Isslam reco-
menda, ligados à preservação da saúde e afas-
tamento de doenças:

a) MANTER A HIGIENE

O Isslam enfatiza a higiene de tal modo que é a 
única religião que prescreveu aos crentes a toma-
rem banho para restabelecer a pureza do corpo, a se 
purifi carem antes de cada oração [Al-Qur’án 5:6] e 
a manterem as roupas limpas [Al-Qur’án 74:4].
Para os muçulmanos, a higiene representa metade 
da fé [Musslim], razão pela qual são incentivados 
a se preocupar com isso seja na alimentação, 
no vestuário bem como no preenchimento de 
necessidades fi siológicas, precavendo-se assim 
de doenças e epidemias.

b) LAVAR AS MÃOS

Há mais de catorze séculos que o Isslam mostrou a 
importância de lavar as mãos para a refeição [Abu 
Dawud e Tirmizhi]. De salientar que o Judaísmo 
(e consequentemente o Cristianismo) estipula que 
se lave as mãos apenas depois de comer.

c) ADOPTAR AS QUALIDADES DO FITRA

O Profeta  indicou dez qualidades relacio-
nadas à higiene que são naturais na pessoa: 
Aparar o bigode, deixar crescer a barba, usar 
o Misswák (escovar os dentes), limpar a boca e 
as narinas, cortar as unhas, lavar as junções dos 
dedos, rapar os pêlos do sovaco, rapar os pê-
los púbicos, lavar as partes privadas com água 
(depois das necessidades fi siológicas) e fazer 
circuncisão [Musslim, Abu Dawud].
De entre outros cuidados para uma vida sã, o 
Shari’ah incentiva o corte das unhas, proíbe a 
relação sexual fora do casamento e o consumo 
de bebidas alcoólicas, de estupefacientes, de 
porco e todo alimento considerado Harám 
(ilícito). Para mais detalhes sobre estas regras, 
consulte as edições anteriores da nossa revista.

d) SER MODERADO NA ALIMENTAÇÃO

Tal como qualquer ser vivo, o Homem também 
precisa de se alimentar, pois é daí que obtém 
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os nutrientes necessários para o organismo 
poder funcionar e pôr em prática as diversas 
actividades do seu quotidiano.
Porém, é do conhecimento geral e extremamen-
te importante que o ser humano mantenha uma 
alimentação equilibrada, pois comer em excesso 
ou menos que o necessário prejudica a saúde. É 
por essa razão que o Shari’ah recomenda ao mu-
çulmano que seja moderado na alimentação, sem 
exagerar e nem passar fome desnecessariamente.
Consta no sagrado Al-Qur’án:
«Comei e bebei, mas não ultrapasseis os limites; 
certamente, Ele não gosta dos Mussrifun (os 
que transpõem os limites).»

[Al-Qur’án 7:31]

Neste versículo, ALLAH adverte aos crentes 
a consumirem o necessário para a manutenção 
do corpo, ou seja, o excesso na alimentação 
bem como a má nutrição prejudicam a saúde e 
causam doenças. E segundo um Hadice relatado 
no Tirmizhi, o Homem não dará um passo sequer 
no Dia do Julgamento sem antes responder a 
certas questões, de entre as quais como utilizou 
o seu corpo.
Comer em excesso é uma das principais causas 
de doenças. O Profeta  disse: «Quando o 
recipiente que se encontra na barriga do ser 
humano (estômago) for preenchido na totalidade, 
torna-se um péssimo recipiente; porém, pequenas 
porções de comida são sufi cientes para que a 
coluna (corpo) do ser humano se mantenha 
de pé. Contudo, se ele quiser preenchê-lo, que 
estipule um terço para a comida, um terço para 
a água (bebida) e um terço para a sua respiração 
(ar)» [Ahmad].

De acordo com Stewart Mitchell, a restrição 
total ou parcial na alimentação, tal como o 
jejum que muitos consideram prejudicial, pode 
ser benéfi ca e que só agora começou-se a medir 
os seus benefícios.
Pensa-se que comer proporciona uma força 
imediata ao organismo, e que ao não se alimentar, 

o corpo fi ca sem energia para recuperar da 
doença. Porém, investigações feitas por médicos 
da Universidade da Austrália confi rmam o 
contrário, pois a força obtida através do jejum 
não é muscular mas hormonal.
Após experiências em voluntários, o Prof. Ray 
Kearney e o Dr. Gavin Greenock concluíram que 
a reacção natural anti-infl amatória que ocorre 
por via hormonal no organismo, é aumentada 
quando há restrição alimentar dentro do mesmo 
[in Practical Guide to Naturopathy]. Portanto, é 
importante que tenhamos uma dieta equilibrada 
e observar uma abstenção regularmente.

O Isslam recomenda a moderação em todos 
os aspectos de modo a alcançar um equilíbrio 
físico e espiritual.
Por exemplo, quando se pretende jejuar, não é 
permitindo ligar dois jejuns consecutivos sem 
comer nas horas intercaladas entre ambos. 
Consta que o Profeta  disse a Abdullah ibn 
Amr ibn Al-Áss : «Ó Abdullah! Fui informado 
que jejuas (consecutivamente) durante dias e 
fi cas de pé à noite (toda na adoração). Não faças 
isso, pois a tua vista cansará e o teu corpo fi cará 
debilitado; jejue e pare de jejuar, acorde (para 
adoração) e durma. Na verdade, o teu corpo tem 
direito sobre ti, os teus olhos têm direito sobre ti 
e a tua esposa tem direito sobre ti» [Bukhari].

e) TAPAR OS ALIMENTOS

Jábir  narra que o Profeta  disse: «Tapai 
as panelas e amarrai os odres (recipientes que 
contêm alimento ou bebida) antes de dormir; na 
realidade, existe uma certa noite do ano em que 
descem as doenças, as quais não passam por 
uma panela ou odre descobertos sem que caiam 
nos mesmos» [Musslim, Ahmad].
Este Hadice aborda algo oculto, cujo conhe-
cimento está somente no poder de ALLAH. O 
que um crente prudente deve fazer é crer neste 
alerta dado pelo Profeta  e tomar as devidas 
precauções, tendo sempre o hábito de não dei-
xar a sua comida ou bebida a descoberto.
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f) NÃO USAR UTENSÍLIOS DE OURO OU PRATA

O Profeta  disse: «Na verdade, aquele que 
come ou bebe em utensílios de ouro ou prata, 
apenas enche o seu estômago com algum Fogo 
do Inferno» [Bukhari].

g) PRATICAR DESPORTO

O desporto não é apenas algo no qual existe 
competição, pois consiste também na obtenção 
do bem-estar físico e mental. Muitos rituais 
isslâmicos contribuem para isso, tais como os 
Salátes praticados diariamente, dirigir-se ao 
Massjid, convidar os irmãos para a prática do 
bem, visitar familiares e amigos, participar em 
actividades sociais ou fi lantrópicas, etc.
O Isslam encoraja a preparação dum corpo 
forte, mesmo que seja através da prática dalgum 
desporto. Os muçulmanos são aconselhados a 
ter o organismo e mente saudáveis.
No seu conhecido livro “Zádul-Ma’ád”, Imám 
Ibn Qayyim afi rma que o desporto consiste em 
movimento e isso ajuda o organismo a se livrar 
naturalmente do excesso de gorduras, mantém-
no saudável, melhora o sistema imunológico e 
protege-o contra doenças.
O facto do Isslam encorajar a prática do despor-
to demonstra quanto fl exível, vasta e completa 
é esta religião.

h) OBSERVAR QUARENTENA

O Isslam foi pioneiro em estabelecer a quaren-
tena, assim como consta num Hadice relatado 
por Bukhari e Musslim: «Se ouvirdes que num 
local existe uma praga, não ides para lá; e se 
isso (a praga) atingir o local onde tu estejas, 
então não saís daí».
Recomenda igualmente a cautela a ter com os 
insectos ou outros animais que possam transmitir 
algum mal, e ainda, a tomar precaução contra 
indivíduos que sofram de doenças facilmente 
transmissíveis. Segundo um Hadice relatado por 
Musslim, o Profeta  aconselhou os doentes a 
não visitarem os saudáveis como forma de 
prevenir a contaminação da doença.

EXISTEM SOMENTE
DOIS TIPOS DE GENTE

Existem apenas dois tipos de pessoa 
neste mundo.

Não se trata do bom e do mau, pois 
sabe-se que o bom é em parte mau e 
o mau é em parte bom.

Não se fala do feliz e do triste, pois cada 
ano que passa traz ao primeiro as suas 
lágrimas e ao último o seu sorriso.

Não se refere ao rico e ao pobre, pois 
para medir a riqueza de alguém é 
necessário avaliar antes o seu estado 
de saúde e consciência.

Não se trata do humilde e do orgulho-
so, pois nesta vida agitada aquele que é 
infrutífero não é contado como gente.

De facto, as pessoas que existem no 
Mundo encontram-se subdivididas em 
dois tipos: os “produtivos” ou provei-
tosos, e os “improdutivos” ou inúteis.

Onde quer que estejamos, vemos que 
a massa populacional é composta 
por estas duas classes. E, mais estra-
nho ainda, depara-se que proporcio-
nalmente um “produtivo” está para 
vários “improdutivos”.

Portanto, a que grupo você pertence?

Será que você está a aliviar a carga 
desproporcional a favor dos “pro-
veitosos”, que trabalham, dão frutos 
e apoiam o desenvolvimento?

Ou você é mais um “inútil”, que faz 
com que os outros suportem a sua 
carga ou parte de trabalho?
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SOBRE O REAPROVEITAMENTO DE CAMPAS
Sheikh Sulaiman Fonseca

Reutilizar cemitérios e campas antigas 
para efectuar novos enterros foi e tem 
sido prática comum em várias comuni-

dades isslâmicas.
De facto, este é também um dos motivos pelos 
quais o Isslam proíbe terminantemente a edifi cação 
de estruturas sobre as campas, pois quando elas 
não existem, os novos enterros tornam-se ainda 
mais fáceis. Após catorze séculos, o cemitério de 
Jannatul-Baqui, na cidade santa de Madina, ainda 
vem recebendo corpos.

Entretanto, para se reaproveitar uma campa já 
utilizada, pode por vezes surgir a necessidade de 
exumar o corpo nela sepultado. Essa exumação 
é permitida na condição de que o corpo já 
tenha sofrido uma decomposição completa, e 
para certifi car se a mesma já ocorreu, torna-se 
necessário consultar especialistas na matéria.
Este é o parecer da maioria dos juristas isslâmi-
cos; vide Rádul-Mukhtár, Fatáwa Mahmudiya, 
Fatáwa Fiqh-hiya Al-Kubrá. Portanto, existe 
unanimidade de que a exumação feita desne-
cessariamente antes que o corpo esteja decom-
posto não é permitida.

Perante o Shari’ah, os seguintes casos são consi-
derados de extrema necessidade, em que se pode-
rá exumar o corpo mesmo antes de se decompor:
a) Queda duma propriedade privada sobre a 

sepultura;
b) Corpo enterrado num espaço obtido de forma 

ilegal;
c) Corpo enterrado sem que lhe tenha dado o 

Ghussl (de acordo com a jurisprudência Hanafi , 
mesmo neste caso não é permitido exumá-lo);

d) Corpo enterrado sem que se tenha efectuado 
o respectivo Salátul-Janáza (segundo a escola 
Máliki, o corpo deve ser retirado da campa 
para se efectuar o Salát, enquanto que as outras 
escolas optam por fazê-lo por trás da campa;

e) Corpo enterrado com o rosto virado para uma 
outra direcção que não seja o Quibla (não 
permitido na escola Hanafi , mas considerado 
compulsório nas outras);

f) Exumar o corpo apenas para enterrá-lo num 
outro lugar é proibido pela maioria das es-
colas de jurisprudência, com a única excep-
ção da Hanbali que dá uma ligeira abertura 
a tal prática.

Muitos juristas e teólogos reconhecidos deixa-
ram as suas opiniões em torno desta temática.
De acordo com Imám Sháfi , se ao reabrir uma 
campa e encontrar os ossos do corpo, é prefe-
rível que os mesmos sejam repostos e cobertos 
novamente [Al-Umm].

Segundo Imám Nawawi, não é permitido exu-
mar corpos sem que haja motivos legais de 
acordo com o Shari’ah. Se o corpo tiver sofrido 
uma decomposição completa, então é permissí-
vel enterrar um outro na mesma campa, cultivar 
a terra, construir sobre ela ou usufruir do espaço 
para qualquer outro fi m, tudo isso na condição 
de que não haja mais vestígios do corpo ali en-
terrado [Al-Majmu].

Ibn Qudámah menciona que se tiver a certeza de 
que um corpo se decompôs por completo, então 
é permitido reaproveitar a campa e enterrar um 
outro corpo na mesma; se houver alguma dúvida 
sobre isso, que se consulte os especialistas na 
matéria. Mas se ao reabrir uma campa e encontrar 
vestígios do corpo enterrado, então deve-se 
fechá-la novamente [Al-Mughni].

Caso não se consiga encontrar um lugar adequa-
do para enterrar o morto senão reabrindo uma 
campa já ocupada, então é permitido sepultar 
no mesmo sítio, tratando-se dum caso de neces-
sidade. Mas mesmo assim, deve-se enterrar o 
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recém-falecido sem que os ossos do antigo ocu-
pante sejam removidos da campa.

É proibido colocar um corpo junto do outro na 
mesma campa antes que o primeiro se tenha 
decomposto por completo, mesmo tratando-se 
de pessoas do mesmo sexo, excepto em casos 
de necessidade [Tuhfatul-Muhtáj].

Consta ainda no Al-Rawdah de que é proibido 
reabrir uma campa para enterrar outro corpo 
antes que o primeiro se tenha decomposto. Se 
forem encontrados ossos durante a abertura da 
campa, então a mesma deverá ser imediatamente 
fechada; caso os ossos sejam encontrados depois 
da campa ter sido completamente aberta, então 
os mesmos deverão ser colocados num canto 
da campa, sendo então permissível sepultar um 
outro corpo aí.

Na opinião de Ibn Ussaymin, a primeira pessoa 
que foi enterrada tem o direito sobre a campa, 
ou seja, não se deve sepultar uma outra pessoa 
em cima da primeira excepto em casos de 
extrema necessidade.
Segundo o Sheikh Ibn Báz [Al-Sharh Al-Mumti], 
deve-se enterrar cada corpo separadamente e de 
modo que as campas sejam independentes uma 
da outra, não sendo permissível que os mesmos 
fi quem juntos numa única cova. Portanto, é 
necessário encontrar alternativas para enterrar 
os corpos de acordo com o Shari’ah, procurando 
mais espaços que possam servir para esse fi m.
No entanto, se isso não for possível, então é 
permitido colocar um segundo corpo numa 
campa já ocupada, tratando-se de casos excep-
cionais e em última circunstância, mediante as 
condições mencionadas anteriormente.
E ALLAH é Quem sabe melhor.

DEVE-SE APRESSAR O FUNERAL
Segundo os preceitos isslâmicos, deve-se apressar 
o Janáza e enterrar o corpo o mais breve possível, 
sendo algo que o profeta Muhammad  incentivou 
bastante ao dizer: «Apressai com o (funeral do) 
defunto, pois se o mesmo for piedoso, apressá-lo-ão 
para o bem, e caso contrário, livrar-vos-ão dum fardo 
(que carregam) sobre os vossos ombros» [Musslim].

Infelizmente, há vezes em que alguns familiares 
do falecido, tal como fi lhos ou irmãos que estejam 
a viver num local distante ou no estrangeiro, 
pretendem participar no funeral, o mesmo é 
retardado até à chegada deles, de modo a que o 
possam prestar uma última visita.
De salientar que quando a pessoa estava viva, os 
seus familiares passavam um longo tempo sem ver 
a sua cara, e agora que faleceu, pretendem fazê-lo 
com toda a urgência, por apenas alguns instantes!
Essa “última” visita poderá ser feita depois do 
enterro, ou seja, na campa do ente querido. De 
qualquer forma, jamais se deve fazer intenção de 
efectuar uma última visita aos seus familiares fa-

lecidos, pois o Profeta  aconselhou-nos a irmos 
regularmente ao cemitério e a fazermos Duá a fa-
vor dos nossos falecidos sempre que pudermos.

O Shari’ah ensina a dar banho ao corpo imediatamen-
te, colocar a mortalha e enterrá-lo logo que possível.
Se o falecido estiver destinado ao Paraíso, quanto 
mais cedo realizar-se o seu enterro, mais rapida-
mente começará a desfrutar dos benefícios que o 
aguardam, pois a sua sepultura é alargada, as portas 
do Paraíso lhe são abertas e sente a sua fragrância. 
Caso o destino do falecido for o Inferno, o seu cor-
po torna-se um fardo para os presentes e deve ser 
imediatamente aliviado.
De qualquer das formas, em ambos os casos ele 
deverá ser enterrado o mais breve possível, só que 
como se trata duma questão de fé e de algo oculto 
que não é patente aos nossos olhos, muitos teimam 
em não acarretar com os ensinamentos do Isslam.
O enterro poderá ser retardado somente em casos 
de extrema necessidade, admissíveis perante o 
Shari’ah, tal como corpo não identifi cado, etc.
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“DÊ O MEU SALÁM AO PROFETA ”

Quando as pessoas se deslocam à cidade 
santa de Madina, normalmente são 
solicitadas por familiares e amigos a 

transmitirem da sua parte o Salám – saudação 
de paz, para o profeta Muhammad .

É dito que certa vez, quando Yazid ibn Abi Saíd 
Al-Madani partia para Madina, despediu-se de 
Umar ibn Abdul-Aziz, ao que este lhe disse: 
«Peço que faças algo por mim»; perguntei: «Ó 
líder dos crentes! O que deseja que eu faça por 
si»? Respondeu: «Quando chegares a Madina 
e visitares a campa do Profeta , transmita-
lhe as saudações da minha parte».

Contudo, esta via de transmitir saudações 
para o Profeta  não foi recomendada por ele 
próprio e nem foi praticada pelos Sahábah  
após a sua morte.

O acontecimento acima narrado, que consta 
em alguns textos pouco evidentes, refere-se 
a Umar ibn Abdul-Aziz, que nem sequer foi 
companheiro ou contemporâneo de Profeta , 
não tendo portanto qualquer autoridade perante 
o Shari’ah para permitir ou proibir algo.

Segundo o Hadice e a tradição correcta trans-
mitida pelo Profeta  e seus ilustres com-
panheiros, a forma mais segura de enviar o 
Salám para ele é através da recitação do Salát 
Alan Nabi (Durud Sharif), de onde quer que 
a pessoa esteja, pois ALLAH incumbiu os 
anjos para transmitirem essa saudação. Cons-
ta num Hadice autêntico em que o Profeta 
 disse: «ALLAH possui anjos que percor-
rem a terra, que transmitem-me os Salámes 
(saudações enviadas) do meu povo» [Nassaí, 
Silssilat As-Sahíhah].

Abu Hurairah  narra que o Profeta  disse: 
«Não há Salám que me é enviado sem que 
ALLAH me reconstitua a alma, para que eu 
possa retribuir essa saudação» [Abu Dawud].
E segundo um outro Hadice, o Profeta  disse: 
«Não tornem as vossas casas em sepulturas, e 
não tornem a minha sepultura num local de 
festas (onde se fazem visitas repetidas); enviai 
saudações para mim, pois as vossas saudações 
alcançar-me-ão independentemente de onde 
estiverem» [Abu Dawud].
Consta no Fath’ul-Bári de que o Profeta  
disse: «Quem pedir bênçãos para mim na 
minha sepultura, eu o escutarei, e quem pedir 
bênçãos para mim estando distante, serei 
informado disso».

Portanto, depreende-se destes prestigiados 
textos que a forma correcta de saudar e 
enviar bênçãos para o profeta Muhammad  
é através de Salát Alan Nabi (Durud Sharif), 
quer estando próximo à sua campa ou distante 
da mesma, pois ALLAH incumbiu anjos para 
transmitir as saudações enviadas pelos crentes 
que estejam distantes.
Isslam é uma religião pura e universal, 
válida para toda a humanidade até o fi nal dos 
nossos dias. O que dizer daqueles crentes 
que, por terem abraçado recentemente esta 
fé ou que por razões de ordem diversa, não 
possuem familiares, amigos ou sequer alguém 
conhecido que se dirija para Madina? Será que 
ver-se-ão privados de adquirir benefícios deste 
acto virtuoso?
E para quem deseja transmitir o Salám ao nos-
so querido Profeta , porque escolher pessoas 
como intermediários, quando ALLAH incum-
biu criaturas puras como os anjos, que cum-
prem seguramente as suas missões?
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PORQUE MUHAMMAD 
TEVE VÁRIAS ESPOSAS?

O profeta Muhammad  representa o 
exemplo de melhor carácter nesta face 
da terra, e isso em todos os aspectos da 

vida humana, sejam eles mundanos assim como 
espirituais. Consta no sagrado Al-Qur’án:
«Na verdade, tendes no Mensageiro de ALLAH 
um excelente exemplo.»

[Al-Qur’án 33:21]

Ele era também bondoso e tolerante para com as 
suas esposas. Contraiu o seu primeiro matrimónio 
quando se encontrava na fl or da juventude: aos 
25 anos casou-se com Khadija, que era 15 anos 
mais velha, e foi com ela que mais procriou.
Desde essa altura até os seus 50 anos, Muham-
mad  manteve-se casado apenas com esta única 
esposa. Embora a virilidade masculina é mais ele-
vada durante a juventude e apesar de viver numa 
sociedade em que a poligamia era algo bastante 
comum, ele manteve-se monógamo e fi el a uma 
mulher mais velha durante 25 anos.

Somente dois anos depois de perder a sua primei-
ra esposa é que o Profeta  voltou a casar. Dos 
52 aos 60 anos, desposou onze mulheres, sendo 
na sua maioria divorciadas, viúvas ou cativas.
Todas as esposas do Profeta  passaram a ter 
uma denominação especial perante os crentes, 
adquirindo o título de “Ummahátul-Mu’minin”, 
ou seja, “mães dos crentes”.
Os seus nomes são os seguintes:

1. Khadija bint Khuwaylid
2. Sauda bint Zam’a
3. Aisha bint Abi Bakr
4. Hafssa bint Umar
5. Zaynab bint Khuzaima
6. Ummu-Salama, Hind bint Utbah
7. Zaynab bint Jahsh

8. Juwairiyya bint Al-Háriss
9. Safi yya bint Huyai ibn Akhtab

10. Ummu-Habiba, Ramla bint Abi Sufi yán
11. Mária bint Sham’ún (a copta)
12. Maimuna bint Al-Háriss

Em torno desta introdução, podem surgir várias 
questões:
a) Porque o Profeta  teve acima de quatro es-

posas em simultâneo?
b) Será que ele era obcecado pelos desejos carnais?
c) Porque razão contraiu tantos matrimónios?

Muitos, até mesmo muçulmanos, podem interro-
gar-se sobre o facto do Profeta  ter tido mais do 
que quatro esposas, já que o Isslam permitiu a po-
ligamia condicional limitando-a a esse número.
Entretanto, essa restrição é circunscrita para 
os crentes em geral, sendo o Profeta  uma 
excepção à regra, pois consta claramente no 
sagrado Al-Qur’án:
«Ó Profeta! Na verdade, tornamos lícitas para 
ti todas as tuas esposas, às quais pagaste os 
seus dotes, assim como as que a tua mão direita 
possui (cativas). Que ALLAH tenha feito cair 
em tuas mãos, as fi lhas de teus tios e tias 
paternas, as fi lhas de teus tios e tias maternas, 
que migraram contigo, bem como toda mulher 
crente que se oferece (em casamento) ao Profeta 
(sem dote); se o Profeta quiser casar com ela, 
este é um privilégio exclusivo teu, vedado aos 
demais crentes.» [Al-Qur’án 33:50]

Na altura em que o Profeta  faleceu, deixou dez 
esposas, pois Khadija e Zaynab bint Khuzaima 
já tinham falecido ainda durante a sua vida.
De todas as esposas, a única que casou virgem 
com ele foi Aisha, pois as restantes já haviam 
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contraído matrimónios anteriores, os quais ter-
minaram ou por morte do conjugue ou devido 
ao divórcio.

Quanto à acusação feita por muitos orientalis-
tas, de que o motivo de vários casamentos do 
Profeta  era por mero prazer sexual, teiman-
do em proferir disparates recorrendo a textos 
fora do contexto e sem aprofundar a história 
isslâmica, deve-se responder explicando atra-
vés de vários factos cruciais:
• O Profeta  casou pela primeira vez quando 

tinha 25 anos, sendo muito tarde para um 
homem, na fl or da sua juventude, que procura 
apenas satisfazer desejos carnais.

• Essa primeira mulher que ele desposou tinha 
40 anos, que outrora já esteve casada por 
duas vezes, tendo até fi lhos dessas uniões.

• Ele manteve-se monógamo a Khadija por um 
período de 25 anos, altura em que ela faleceu, 
ou seja, passou toda a sua juventude fi el a uma 
única mulher, apesar desta ser 15 anos mais 
velha que ele. Pode-se imaginar um homem 
com 50 anos e a mulher com 65?

• Depois disso, permaneceu sozinho durante dois 
anos e só voltou a casar aos 52; num período 
de 8 anos desposou onze mulheres.

• Nessa idade, ele volta a contrair matrimónio 
com Saudah, uma senhora que já estava nos 
seus 80 anos, com o objectivo de ampará-la e 
honrá-la por se ter tornado numa das primeiras 
viúvas no Isslam e que sacrifi cou bastante para 
preservar a sua fé.

• Para quem viveu todo esse tempo sem mulher, 
não justifi caria que este casamento fosse 
devido à inclinação sexual, pois uma viúva de 
80 anos de nada lhe poderia ajudar.

• Não é lógico que os tais desejos carnais apa-
recessem repentinamente apenas aos 52 anos, 
numa altura em que o Profeta  estava preo-
cupado e concentrado na sua missão divina de 
propagar o Isslam.

• Não faz sentido que alguém que procura 
satisfazer os seus prazeres sexuais venha 
a casar com um leque de mulheres na sua 
maioria viúvas, divorciadas e idosas. Se esse 
fosse o caso, então o Profeta  teria aceite a 
proposta feita pelos Quraish, de lhe oferece-
rem dez das mais belas mulheres da sua tribo 
com o único objectivo de travar a missão de 
propagar o Isslam, quando ainda estava na 
fase inicial.

Portanto, duas ilações podemos extrair dos fac-
tos que foram mencionados:
1. Muhammad , como um simples homem, 

casou somente com Khadija e
2. Muhammad , como profeta, casou com as 

restantes esposas.

De entre os motivos que o levaram a contrair esses 
matrimónios na qualidade de profeta, constam:

a) Difundir o Isslam
O principal objectivo que levou o profeta 
Muhammad  a contrair vários matrimónios 
já na fase fi nal da sua vida foi para transmitir 
correctamente a religião, abrangendo até os 
aspectos mais íntimos e particulares da vida, 
já que se tratava duma personalidade que foi 
enviada como modelo e misericórdia para toda 
a humanidade até o Fim do Mundo.
Para que tal objectivo fosse concretizado, nin-
guém é melhor do que esposas para servirem 
de testemunhas oculares de certos detalhes que 
são conhecidos apenas por elas.

Além disso, era necessário haver um trabalho 
de divulgação do Isslam também no seio das 
mulheres, sendo mais adequado que isso seja 
feito por elas próprias.
Aisha, que foi a esposa mais jovem do Profeta 
, era capaz de relatar aos muçulmanos todos 
esses detalhes por mais de 42 anos, pois 
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testemunhou e aprendeu muito dele. A sua tenra 
idade representava uma grande vantagem para 
concretizar esse objectivo.
Foi uma pessoa de referência que mais conhe-
cimento possuía entre as mulheres e existem 
inúmeros Hadices narrados por ela que ajudam 
a resolver os diversos assuntos do quotidiano, 
de acordo com a forma de vida do Profeta .

b) Motivos Legislativos
Na era da ignorância entre os árabes, proibia-
se que um homem se casasse com a esposa do 
fi lho adoptivo, pois acreditavam que este era 
como fi lho biológico em todos os aspectos. Para 
desmistifi car essa crença errónea, o Profeta  
casou-se com Zaynab bint Jahsh, que havia 
sido divorciada do seu fi lho adoptivo Zayd bin 
Hárissa , seguindo orientações claras por 
parte de ALLAH:
«Quando Zayd resolveu dissolver o seu casa-
mento com a devida formalidade, permitimos 
que tu (Muhammad) a desposasses, para que 
os crentes não tivessem problemas em contrair 
matrimónio com as esposas de seus fi lhos adop-
tivos, sempre que estes decidissem se separar 
com a devida formalidade.
E saiba que o mandamento de ALLAH deve 
ser cumprido. Não há problema algum para o 
Profeta em fazer aquilo que ALLAH prescreveu, 
essa foi a prática habitual de ALLAH em relação 
aos (profetas) que passaram antes; e a ordem 
de ALLAH está predefi nida por destino.»

[Al-Qur’án 33:37-38]

c) Motivos Sociais
O Profeta  casou-se com viúvas de alguns dos 
seus companheiros, que tanto haviam sacrifi ca-
do para salvaguardar a fé e em defesa do Isslam, 
mesmo que fossem mais velhas do que ele, de 
modo a honrá-las com o estatuto de “mãe dos 
crentes”. Tem-se como exemplo Saudah, já cita-
da anteriormente, e Ummu-Salama, cujo marido 

falecera devido a graves ferimentos adquiridos 
na Batalha de Uhud.
Desposou ainda mulheres que foram divorcia-
das por terem abraçado o Isslam. O antigo mari-
do de Ummu-Habiba deixou o Isslam e esforçou 
muito em persuadi-la para abandonar a religião, 
só que não teve sucesso; então, o Profeta  ca-
sou-se com ela por ter-se mantido fi rme na fé e 
concedeu-lhe dignidade e todo o seu apoio.

É importante salientar nesta alínea acerca dos 
motivos sociais que levaram o Profeta  a con-
trair matrimónio com viúvas e divorciadas.
Sabe-se que não é conveniente, quer do ponto de 
vista pessoal como social, uma mulher permane-
cer sem parceiro durante muito tempo, seja ela 
jovem como em idade mais adulta. Além disso, 
é natureza de cada um, homem e mulher, dese-
jar viver sempre em par, pois ALLAH dotou-nos 
com esse instinto.
O exemplo deixado pelo Profeta  é bastante 
claro neste aspecto. Só que infelizmente, quando 
um homem casado pretende amparar uma viúva 
ou divorciada e conceder-lhe um lar adequado 
através do matrimónio, o mesmo é mal visto 
em certos meios. Noutras sociedades, as ditas 
civilizadas, ele pode até casar com outro homem, 
mas desposar uma das tantas mulheres que 
estejam sozinhas, aí já é interdito.

Noutros casos, as próprias mulheres não con-
sentem este aspecto, esquecendo-se que um dia 
poderão ser elas próprias a estarem numa situa-
ção semelhante, ou senão a sua fi lha ou alguma 
outra familiar sua.
A poligamia é uma excepção (e não regra) que 
ALLAH – o Criador de todos nós – concedeu 
ao homem de forma a se resolverem vários 
problemas de ordem social e humana. Portanto, 
devemos deixar o nosso egoísmo e preconceito de 
lado, pois isso faz parte do trabalho que o Shaytán 
vem desenvolvendo sobre as nossas mentes.
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d) Fortalecer Relações com os Companheiros
De modo a fortalecer ainda mais a ligação com 
os seus quatro nobres companheiros, o Profeta 
 contraiu matrimónio com a fi lha de Abu 
Bakr e de Umar  e ainda deu as suas próprias 
fi lhas em casamento a Ussmán e Ali .

e) Consolidar o Vínculo com Outros Povos
Para além do profeta Muhammad  ser uma 
personalidade modelo para os muçulmanos, era 
também atencioso e complacente para com os 
órfãos, viúvas e aqueles que acabavam de abraçar 
o Isslam. Sendo assim, ele casou-se com Safi yya 
bint Huyai ibn Akhtab, depois do pai desta, que 
era judeu, ter aceite o Isslam, honrando-os dessa 
forma perante o povo.
Desposou ainda Máriah bint Sham’ún (a copta), 
numa altura em que os egípcios estavam a favor 
do Profeta . Quando se casou com Juwairiyya, o 
seu povo (uma parte do qual havia sido capturado 
pelos muçulmanos) abraçou o Isslam; mais tarde, 
os que não tinham sido presos também acabaram 
por aceitar o Isslam, quando viram o tratamento 
do Profeta  para com ela e dos muçulmanos 
perante os cativos.

f) Seguir uma Tradição Profética
Muhammad  não foi o único profeta que praticou 
a poligamia, pois esta é uma tradição que vinha 
sendo cumprida pela maioria dos profetas, com 
excepção de um número muito reduzido. Porque 
será que os vários casamentos de outros grandes 
profetas, comprovados também na Bíblia, não 
incomoda as pessoas? Consta:
«Assim tomou Sarai, mulher de Abraão, a Agar 
egípcia, sua serva, e deu-a por mulher a Abraão 
seu marido, ao fi m de dez anos que Abraão 
habitara na terra de Canaá. ». [Génesis 16:3]

«E David fi cou com Aquis em Gate, ele e os seus 
homens, cada um com a sua casa; David com am-
bas as suas mulheres...» [I Samuel 27:3]

O profeta Muhammad  era humano e o desejo 
natural de procriar tê-lo-ia levado a contrair 
outros matrimónios quando ainda era mais 
jovem e casado com Khadija, já que os fi lhos 
que teve com ela faleceram em tenra idade.
Talvez nessa altura ele achasse que não teria re-
cursos sufi cientes para assumir os encargos ao 
desposar mais mulheres, pois tinha responsabi-
lidades sobre uma família já numerosa, e teria 
que ser justo e equitativo perante os diferentes 
lares, sem fazer distinção entre as esposas.

De salientar que o sagrado Al-Qur’án é o único 
Código Divino que aconselha o homem a contrair 
apenas um único casamento em caso de haver 
possibilidade de cometer injustiças:
«Mas se temerdes não poder ser justos para 
com elas, casai então com uma só.»

[Al-Qur’án: 4:3]

Portanto, a poligamia no Isslam não é uma regra 
para ser obrigatoriamente cumprida, mas uma 
lei que dá a permissividade de se casar com 
mais do que uma mulher em casos especiais e 
mediante certas condições.
Será que a razão de se condenar os vários 
casamentos do Profeta  é pelo facto de se 
conhecer o mais íntimo detalhe da sua vida, em 
comparação ao pouco que se sabe sobre a vida 
particular de muitos profetas?

Muhammad  é o único profeta cuja tradição 
está cuidadosamente documentada e preservada, 
quer em livros ou discursos como através de prá-
ticas do dia-a-dia de muçulmanos verdadeiros.

Difundidas e propagadas desde os seus compa-
nheiros e esposas até aos dias de hoje, passados 
mais de catorze séculos, essas narrações profé-
ticas representam o “manual de vida quotidia-
no” que está sendo seguido pelos muçulmanos 
até o fi nal dos tempos.
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A SOLUÇÃO ESTÁ NO ISSLAM
Sheikh Aminuddin Muhammad

Ultimamente nota-se que tem havido um 
interesse crescente do Ocidente em co-
nhecer e compreender melhor o Isslam, 

o que é um bom sinal.
De facto, esta religião não deve ser vista como 
algo novo, pois trata-se duma continuação e 
selo das religiões monoteístas anteriores, que 
trouxe uma revelação à sociedade e transformou 
radicalmente o conceito de vida do Homem.
Infelizmente, a hostilidade entre o Cristianismo 
e Isslam sempre foi uma barreira contra qualquer 
esforço que se tentou empreender de modo a 
desenvolver uma melhor compreensão entre 
estas grandes religiões.
Devido à proximidade geográfi ca entre o Oci-
dente e o Médio Oriente, a fricção e confl ito 
entre muçulmanos e ocidentais foram quase 
contínuos, tendo sido sempre o mundo isslâmi-
co como primeiro alvo da agressividade do Oci-
dente, e ainda continua a sofrer pelas mãos dos 
seus agentes imperialistas.

Portanto, existe uma necessidade contemporâ-
nea e urgente de proporcionar ao Ocidente a ver-
dadeira mensagem trazida pelo Isslam, de modo 
a se estabelecer uma base e iniciar uma discus-
são signifi cante sobre as contribuições que esta 
religião deu às civilizações anteriores e que ain-
da pode dar para a resolução de problemas que a 
sociedade moderna enfrenta.
Se actualmente existem acima de um bilião 
de muçulmanos acreditando que o Isslam tem 
algo para oferecer ao Mundo actual, também 
estão convencidos de que a sua religião pode 
trazer a muito desejada paz para uma sociedade 
perturbada e ansiosa como a que vivemos.

Muitos pensam erradamente que o Isslam é mais 
uma religião monoteísta, semelhante ao Judaísmo 
e Cristianismo e que se expandiu à base da força, 

o que é um absurdo, pois tem-se exemplo de 
países como Indonésia e muitos outros da Ásia e 
África, cuja boa parte da população é muçulmana 
e que nunca foi vítima de alguma ofensiva por 
parte do Isslam.
É um facto histórico que em todo Médio Oriente, 
desde o século VII até XVI, o Ocidente não co-
nheceu qualquer outro adversário senão o Isslam.

O Ocidente em geral nunca reconheceu o di-
namismo do Isslam e a sua contribuição para 
o Mundo, mas particularmente, todos admitem 
que não se pode encontrar uma outra civili-
zação que seja comparável ao Isslam quer na 
grandeza, quer no seu passado distinto como 
no seu signifi cado religioso.
Só que ironicamente, ainda hoje se ensina mais 
acerca das civilizações antigas como a grega, 
romana, egípcia, etc., do que a muçulmana, 
que é uma das maiores culturas ainda viva. O 
tremendo impacto do Isslam na história mundial 
é um facto que não deixa qualquer dúvida.

A realidade do Isslam não só se baseia nos seus 
princípios, ideais, valores e na sua mensagem, 
como também consiste nalgumas das mais 
belas manifestações culturais. Não há dúvida 
que o Isslam originou uma cultura gloriosa e 
deu grandes contribuições nas áreas de ensino, 
educação, arte, ciência e tecnologia, factos esses 
que são reconhecidos mundialmente.
O Isslam não é oriental nem ocidental, mas sim é 
a Mensagem de Deus – o Senhor dos Mundos e 
do Universo, dirigida à todos os povos através de 
vários profetas, o último dos quais foi Muhammad 
, enviado como misericórdia para o resto da 
humanidade, independentemente da sua raça, 
tribo, cor ou idioma.
Esta religião convida o Homem a se tornar cons-
ciente da sua posição real aqui neste Mundo – 
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ele não é um simples servo nem senhor absolu-
to, mas é um Khalifa ou “vice-rei” e “deputado” 
de Deus na Terra. Tudo foi criado para servir o 
Homem e este, para servir o seu Criador.

Ao olharmos para o mundo actual e moderno, 
podemos refl ectir e questionar qual é afi nal 
o seu verdadeiro desafi o. Se por um lado o 
Homem alcançou grandes progressos materiais 
e intelectuais, aprendeu a manipular as forças 
da natureza e colocá-las ao seu serviço, criou 
uma sociedade industrial e tecnológica sem 
paralelo na sua grandeza e efi ciência técnicas, 
por outro, o mesmo Homem falhou em controlar 
as suas paixões e criar relações humanas à 
base de amor, sacrifício, confi ança e piedade. 
Porque então hoje em dia ele vem enfrentando 
situações difíceis e de desgraça?

A instituição da família está a desintegrar-se, 
as relações sociais estão em queda, as tensões 
culturais vêm dividindo as sociedades, a explo-
ração económica é tão grande que as rivalidades 
internacionais estão a aumentar, as injustiças es-
tão a destruir as almas e o Homem ainda quer se 
orgulhar de ter criado um mundo novo. Só que 
ao mesmo tempo, ele se envergonha, pois esse 
seu “mundo novo” não consegue trazer felicida-
de e paz para si próprio.
Depois de alcançar as maiores conquistas no 
campo científi co e tecnológico, a existência 
do Homem está ameaçada pelas forças que ele 
próprio criou. Aprendeu a manipular o ambiente 
à sua volta, mas não conseguiu controlar a si 
próprio e perdeu a direcção.

Se o desafi o do mundo moderno consiste no 
Homem controlar-se a si próprio e alcançar a 
tão almejada felicidade e paz interior, então a 
solução está em ele redescobrir os princípios 
do equilíbrio, a sua missão aqui nesta vida e a 
sua relação com Deus, de modo a encontrar a 
salvação tanto neste mundo como no outro. E 
esta é a mensagem essencial do Isslam.

A orientação Divina conduz a pessoa num rumo 
certo, o caminho de equilíbrio. O progresso 
material deve existir para criar uma sociedade 
justa, nobre e serena.

Não se deve julgar o Isslam ou qualquer outra 
doutrina à base do comportamento ou falhanço 
dos seus adeptos. O Isslam não é propriedade 
dalgum grupo de pessoas, mas a Mensagem 
original de Deus para todos. Não é uma simples 
religião constituída só por dogmas e rituais, 
mas um sistema ou código de vida completo 
que inclui ainda aspectos ligados à moral, ao 
sistema económico, político e de governação, ao 
comportamento individual, colectivo, social, etc.
É por essa razão que muitos agentes do mal 
sentem-se ameaçados com a implementação do 
sistema isslâmico e tentam a todo custo denegrir 
o seu bom nome, procurando tortuosidades e 
inventando mentiras contra o mesmo.

O sagrado Al-Qur’án e o Shari’ah contêm inú-
meros e valiosos conceitos que constituem a 
ferramenta básica para a elaboração e recons-
trução duma civilização dinâmica e brilhante 
tal como a criada no passado, numa era consi-
derada dourada e que perdurou por um período 
de cerca de mil anos.
Pode-se afi rmar que o Isslam constitui uma 
séria ameaça para os valores e padrões que estão 
em declínio e para o aumento da confusão no 
Mundo, sendo uma verdadeira alternativa rumo 
ao sucesso. O Ocidente, que está moralmente 
falido e fi losofi camente fragmentado, tem 
pouco a nos dar agora nestas vertentes.

A força desse desafi o poderia ser muito maior se 
os próprios muçulmanos demonstrassem mais 
positiva e convincentemente as consequências 
da sua crença.
O Isslam não só dá ao Homem moderno um 
conjunto de soluções para os seus problemas, 
como também uma opção radicalmente dife-
rente de direcção.
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CARTA DUMA CRISTÃ ÀS MUÇULMANAS
Joanna Francis, escritora e jornalista norte-americana

À volta dos acontecimentos que têm ocor-
rido no mundo, principalmente após os 
atentados de 11 de Setembro e da famo-

sa “guerra contra o terrorismo”, os muçulmanos 
têm sido o foco de atenção dos ocidentais e, par-
ticularmente, dos norte-americanos.
Eu vejo a carnifi cina, a morte e a destruição que 
têm fustigado os povos muçulmanos, mas vejo 
também algo mais: vejo a mulher muçulmana 
no meio de todos eles.
Não consigo ajudá-las, mas noto que quase to-
das elas carregam um bebé ou têm crianças à 
sua volta; vejo que, apesar de estarem vestidas 
modestamente, a sua beleza ainda brilha. Con-
tudo, não é só a beleza exterior que vejo, pois 
noto ainda que sinto algo estranho dentro de 
mim: sinto inveja delas!
Sinto-me péssima com essas experiências horrí-
veis e crimes de guerra que todos os povos têm 
sofrido, vítimas do nosso inimigo comum. Mas eu 
não posso deixar de admirar a sua força, beleza, 
modéstia e acima de tudo a sua felicidade. Pode 
parecer estranho mas ocorreu-me que, mesmo 
sob bombardeios constantes, elas parecem mais 
felizes do que nós, pois ainda estão a viver uma 
vida natural e própria de mulher, a forma como 
sempre viveram desde o início dos tempos.
A mulher ocidental também costumava viver as-
sim até aos anos sessenta, quando fomos bom-
bardeadas pelo mesmo inimigo. Isso só não acon-
teceu com recurso a munições modernas, mas 
ocorreu com truques subtis e corrupção moral.

ATRAVÉS DA TENTAÇÃO

Eles bombardeiam a nós os americanos a partir 
de Hollywood, ao invés de utilizarem aviões de 
combate ou artilharia própria. Aliás, eles também 
desejam bombardear-vos desta maneira, depois 
de terminarem a destruição de toda a infra-
estrutura dos vossos países.

Eu não gostaria que isso acontecesse convosco, 
pois também se sentirão degradadas como nós. 
Vocês podem evitar estes tipos de ataque se 
escutarem atentamente a algumas de nós, que 
já sofreram graves prejuízos devido à infl uência 
maligna e diabólica deles.

Tudo o que vocês vêem como fruto de Hollywood, 
não passa de um pacote de mentiras, de uma 
distorção da realidade, de fumaça e de imagens 
virtuais. Eles apresentam o sexo ocasional como 
uma recreação inofensiva, pois pretendem com 
isso destruir a estrutura moral da sociedade, so-
bre a qual direccionam e propagam a sua progra-
mação venenosa.
Imploro-vos que não tomem do seu veneno, pois 
não existe antídoto algum que possa anular os 
seus efeitos. É possível recuperar parcialmente, 
mas vocês nunca voltarão a ser as mesmas. Por 
isso, o melhor é abster de consumir esse veneno 
e afastar-se do mesmo do que tentar curar os 
seus efeitos nocivos.
Eles vão tentar seduzir-vos com os seus fi lmes e 
clipes de música atractivos, retratando falsamen-
te a nós, mulheres americanas, como se fôssemos 
muito felizes, satisfeitas sem famílias e orgulho-
sas em vestir como prostitutas. Acredite em mim 
que a maioria de nós não está feliz, pois muitas 
vivemos de anti-depressivos devido à vida que 
levamos, odiamos os próprios empregos e chora-
mos à noite por causa dos homens que disseram 
que nos amavam, mas que apenas nos queriam 
devorar como lobos e depois nos abandonar.

Eles pretendem destruir as vossas famílias e 
convencer-vos a terem poucos fi lhos. Fazem isso 
ao apresentar o casamento como se fosse uma 
forma de escravatura, maternidade como maldição 
e a modéstia e pureza como algo ultrapassado ou 
fora de moda. Eles querem que vocês próprias se 
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rebaixem e percam a fé; são como a serpente que 
tentou Eva com a maçã. Não mordam o isco!

VALOR PRÓPRIO

Eu vejo a vocês como ouro puro, pedras preciosas 
ou “pérolas de grande valor”, tal como é referido 
na Bíblia [S. Mateus 13:45-46]. Todas as mulheres 
são assim, de tamanho valor, mas algumas de nós 
têm sido levadas ao engano e dúvida sobre o valor 
da nossa pureza. Jesus disse:
«Não deis aos cães as coisas santas, nem deiteis 
aos porcos as vossas pérolas, não aconteça 
que as pisem com os pés e, voltando-se, vos 
despedacem.»

[S. Mateus 7:6]

As nossas pérolas são de valor inestimável, mas 
eles nos convencem de que são baratas. Acredite 
em mim, nada é comparável a ser capaz de olhar 
para o espelho e encontrar a pureza, a inocência 
e o auto-respeito.
A moda que sai do esgoto ocidental é desenhada 
para fazer com que acreditemos que o nosso bem 
mais valioso é a sensualidade. Só que os vossos 
belos vestidos que vos cobrem por completo 
são realmente mais atraentes do que qualquer 
moda ocidental, pois vocês se escondem num 
mistério e demonstram respeito e confi ança.
A sensualidade da mulher tem que ser protegida 
de olhares impróprios, pois deve ser dada como 
presente ao homem que a amará e respeitará o 
sufi ciente que irá desposá-la. E como os vossos 
homens são combatentes corajosos, eles merecem 
nada menos do que o vosso melhor.
Os nossos homens já nem sequer estão inte-
ressados na pureza. Eles não reconhecem “as 
pérolas de grande valor” e optam por uma bri-
lhante imitação de diamante, a qual também 
irão abandonar. Os vossos bens mais valiosos 
são a beleza interior, a inocência e tudo aquilo 
que vos fazem ser quem são.

Mas noto que algumas mulheres muçulmanas 
ultrapassam os limites e tentam ser o mais oci-

dental possível, mesmo cobrindo a cabeça (com 
uma parte do cabelo exposto) ou o corpo (com 
roupa justa ou transparente). Porque imitar aque-
las mulheres que já se arrependeram ou que em 
breve irão se arrepender da sua virtude perdida?
Não há compensação por essa perda, pois vo-
cês são pérolas impecáveis. Não deixem que 
eles vos iludam e vos transformem em diaman-
tes falsos. Tudo o que vocês vêem nas revistas 
de moda, na televisão e nas publicidades enga-
nadoras não passa de mentira e armadilha do 
Satanás; é ouro falso.

CORAÇÃO DE MULHER

Vou contá-lo um pequeno segredo, apenas no 
caso de você estiver curiosa: o sexo antes do 
casamento não tem mesmo qualquer signifi cado. 
Nós demos o nosso corpo aos homens com 
os quais estávamos apaixonadas, acreditando 
que essa era a forma de fazê-los amar a nós e 
desejarem casar connosco, tal como crescemos a 
ver isso a acontecer nos fi lmes e novelas.
Só que sem a segurança do casamento e a 
esperança de que ele vai fi car para sempre 
connosco, não é agradável de certeza. E aí 
está a ironia, foi apenas um desperdício e ele a 
deixará com lágrimas. Falando de mulher para 
mulher, acredito que você já se tinha apercebido 
disso, porque só uma mulher pode realmente 
entender o que está no coração doutra.

Nós todas somos realmente parecidas; a raça, 
religião ou nacionalidade não importa. O cora-
ção de mulher é o mesmo em qualquer parte do 
mundo: Nós amamos, e isso é o que fazemos 
de melhor. Nós alimentamos a família e damos 
conforto e força aos homens que amamos.
Mas nós, as mulheres americanas, fomos tolas em 
acreditar que seriamos mais felizes tendo carreira, 
casa própria para viver sozinhas e liberdade para 
dar o nosso amor a quem escolhermos. Só que 
isso não é liberdade e nem é amor.
Apenas no refúgio seguro do casamento é que 
o corpo e coração da mulher podem estar se-
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guros. Não aceite menos do que isso, pois não 
vale a pena. Você não fi cará satisfeita e gostará 
ainda menos de si, mesmo que seja depois de 
algum tempo.

AUTO-SACRIFÍCIO

Apesar de eu ter despertado e recuperado a mi-
nha honra, não é possível recuar ao ponto de 
nunca ter sido desonrada. Nós, as mulheres oci-
dentais, temos sofrido uma “lavagem cerebral” 
e somos levadas a pensar que vocês as mulheres 
muçulmanas são oprimidas.
Só que na realidade, nós é que somos as verda-
deiras oprimidas, escravas da moda que nos de-
grada, obcecadas pelo peso e implorando pelo 
amor de homens que não querem crescer. Bem 
lá no fundo, nós sabemos que temos sido en-
ganadas, secretamente admiramos e invejamos 
a vocês, embora muitas de nós não irá admitir 
isso à priori.

Por favor, não nos olhem como baixas nem 
pensem que gostamos das coisas como elas são, 
pois não é culpa nossa. A maioria de nós não teve 
pais para nos proteger quando éramos jovens, pois 
as nossas famílias foram destruídas. Vocês sabem 
quem está por detrás desta conspiração toda.

Minhas irmãs! Não se deixem enganar e nem 
permitam que eles vos levem também. Man-
tenham-se puras e inocentes. Nós as mulheres 
cristãs precisamos ver o que a vida supostamen-
te deveria ser para uma mulher. Precisamos de 
vocês para que sirvam de exemplo para nós, 
pois estamos perdidas.
Assegurem-se na vossa pureza e lembrem-se: 
não se pode colocar a pasta dentífrica de volta 
à bisnaga. Por isso, guardem a vossa “pasta 
dentífrica” com cuidado!

Espero que vocês recebam estes conselhos 
com o espírito pelo qual foi intencionado: o de 
amizade, respeito e admiração.
Da vossa irmã cristã, com muito amor.

PAPÉIS À SOLTA

Certa vez, um jovem espalhou rumores 
pelo bairro de que um vizinho seu era 
ladrão. Como consequência, este foi 
detido, só que dias depois foi libertado 
por ter-se provado a sua inocência.

Entretanto, o vizinho que havia sido 
falsamente acusado, decidiu proces-
sar o jovem por tê-lo difamado.

No tribunal, o jovem disse ao juiz: 
«Eram apenas simples comentários, 
que não prejudicaram ninguém».

Antes de pronunciar a sentença sobre 
o caso, o juiz disse ao jovem: «Escre-
va tudo o que você disse acerca dele 
num papel, corte-o em pedaços e ao 
ires para casa, vá atirando cada frag-
mento pelo caminho; depois, volte 
amanhã para ouvir a sentença».

No dia seguinte, o juiz disse ao jo-
vem: «Antes de receberes a sentença, 
terás que recolher todos os pedaços 
de papel que deitaste ontem».

O jovem respondeu: «Não posso fazer 
isso, pois o vento os espalhou e eu não 
saberei onde encontrá-los todos».

Então o juiz retorquiu: «Assim também, 
simples comentários podem destruir a 
honra dum homem de tal forma que já 
não seja possível recuperá-la; se a pes-
soa não pretende falar bem de alguém, 
o melhor é não dizer nada».

Que todos sejamos donos da nossa 
língua, para não sermos escravos das 
nossas palavras.

Cura-se a ferida criada pela espada, 
mas não a causada pela língua!
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(IN)TOLERÂNCIA RELIGIOSA
Sheikh Aminuddin Muhammad

A mensagem integral que o Isslam transmi-
te é de que a vida mundana é um teste, 
sendo nossa a escolha entre o Paraíso, se 

preferirmos seguir o caminho do bem, ou o In-
ferno, caso enveredarmos pelo mal.
Os mensageiros Divinos foram enviados para 
advertir os povos acerca dessas opções e para 
elucidá-los sobre as suas consequências. De 
modo algum foram enviados para forçar às 
pessoas a trilharem pelo caminho recto.
Semelhantemente, os crentes têm a mesma 
responsabilidade de transmitir a mensagem 
Divina para a humanidade tal como a receberam, 
e não estão habilitados a alterá-la de forma a 
torná-la mais atractiva ou obrigar quem quer 
que seja a aceitá-la.
Além disso, os resultados na vida após a morte 
(Ákhira) dependerão da fé que cada um possui 
nesta vida terrena, pois todas as boas acções são 
insignifi cantes na ausência de uma fé correcta, e 
isto é uma questão ligada ao íntimo de cada pessoa, 
não podendo jamais ser forçada ou imposta.

Talvez muitos dos que seguem outras religiões 
não estão habituados a este facto e nem parti-
lham esta ideia, pois acham que para se propor-
cionar harmonia numa sociedade, deve-se banir 
uma certa religião ou as suas práticas religiosas 
em locais públicos.
Hoje, à medida que muitos países reivindicam 
ser mais civilizados, a intolerância religiosa 
também vai crescendo, particularmente contra 
o Isslam. Por exemplo, ao não reconhecerem o 
casamento, o divórcio e o sistema de direito à 
herança isslâmicos, ao impedirem a construção 
de minaretes, ao proibirem o chamamento para 
o Salát (Azhán), ao banirem o lenço ou o véu, 
tais fanáticos, radicais e intolerantes vão tentan-
do convencer que são os campeões e defensores 
dos direitos da mulher e da tolerância.

Na media, a informação é difundida de várias for-
mas através de falsos pretextos, somente com o 
intuito de se propagar e tentar justifi car a contínua 
intolerância contra o Isslam e seus preceitos.

Para os crentes muçulmanos, a tolerância reli-
giosa é uma obrigação e nada tem haver com 
atitudes políticas. Todos devemos nos opor a 
qualquer tipo de intolerância, mesmo a que é 
promovida com uma aparência tolerante.
É tarefa de todo governo servir o seu povo e as 
leis devem ser criadas com o objectivo de faci-
litar a vida dos cidadãos, tendo em conta a sua 
cultura, religião, hábitos e tradições, sendo por 
esse mesmo motivo que o Parlamento vai abo-
lindo, alterando ou criando leis que se ajustem à 
realidade contemporânea do respectivo povo.

No caso concreto de Moçambique, um país ain-
da jovem e com gravíssimas difi culdades que 
necessitam urgentemente de solução, afectando 
áreas relacionadas à sociedade, economia, saúde, 
educação, pobreza absoluta, moral, entre muitas 
outras, não se entende como é que algo que não 
constitui problema, começa-se a tratá-lo como 
se fosse um enorme problema ou obstáculo.

Numa das edições recentes do jornal “Notícias”, 
consta num artigo que «alunas das nossas escolas 
se prostituem com professores para conseguirem 
transitar de classe». O ambiente escolar é bastante 
deplorável pois caracteriza-se pela proliferação 
de estupefacientes, bebidas alcoólicas, tabaco e 
outros males de efeitos perniciosos.
Será que essas desgraças não constituem um pro-
blema grave ao ponto de merecer a nossa espe-
cial atenção, já que não são novos pois sabe-se 
que datam de há vários anos?
Que futuro se espera das alunas menores que en-
gravidam tanto de professores como dos colegas?
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Neste cenário de promiscuidade quase generali-
zada, se aparecer uma aluna que, de sua livre von-
tade e seguindo preceitos por si preferidos, queira 
proteger a si própria do assédio sexual por parte 
de estranhos, vestindo-se decentemente e usan-
do um véu como segurança pessoal, essa mesma 
aluna merece ser condenada ou elogiada?
Será que ao condenar o véu pretende-se dizer 
que vestir modestamente não é uma boa opção?
O que dizer daquelas que se apresentam semi-
nuas nas escolas e exibem os seus corpos de 
forma despudorada? Depois lamentamos que a 
Sida está a dizimar a população jovem!
Toda acção tem a sua consequência, cada pessoa 
deve é defi nir que rumo pretende tomar.

As sociedades actuais têm sido edifi cadas ten-
do como objectivo dar prazer aos homens; por 
exemplo, os estilistas homens concebem e de-
senham roupas para mulher, para o prazer do 
seu próprio género.
A mulher tem todo o direito de recusar quando 
alguém lhe diz para tirar a roupa, pois os que 
assim o fazem tentam dar a impressão de que 
ela se torna insignifi cante ou inútil caso se 
abstenha de revelar a sua sensualidade.

A melhor via para um país como Moçambique, 
multi-étnico, multi-cultural e multi-religioso é 
o respeito mútuo e tolerância para com a etnia, 
cultura e religião de cada cidadão; não deve 
haver qualquer tipo de imposição por parte de 
quem quer que seja sobre quem for. Assim, por 
um lado se evitará o descontentamento, e por 
outro perpetuar-se-á a paz, segurança e bem-
estar, pois os moçambicanos já são livres e a 
era do fascismo, ditadura e colonialismo já 
terminou há cerca de quatro décadas.

ALLAH criou a todos diferentes, até mesmo 
na capacidade de raciocínio, pois esta varia de 
pessoa para pessoa. Portanto, se somos diferen-
tes até mesmo na forma de pensar, como então 
não o seremos na maneira de ser? É isso que 

proporciona o desenvolvimento no Mundo.
Imagine se desde sempre todos fossem iguais 
na forma como pensam ou actuam; será que o 
Mundo seria tal como é hoje? Ou estaria mais 
pobre e menos desenvolvido?
São as diferenças que enriquecem a Terra; 
deve-se é saber viver e conviver com elas de 
modo a alcançar conjuntamente o sucesso. Quer 
parecer que estamos a perder essa capacidade.

Convivência ou coexistência não signifi ca ne-
cessariamente que a pessoa se dissolva ou perca 
a sua religião, cultura ou personalidade, pois a 
existência de duas ou mais partes é inerente a es-
tes factores. Signifi ca que essas partes distintas 
se respeitem umas às outras.
Se todos tornarem-se numa única parte, então 
não haverá espaço para tais factores, já que não 
fará sentido nem terá aplicação na vida real. 
Portanto, não se pode impor uma forma de ser 
a alguém e depois chamá-la de “convivência” 
ou “coexistência”.
Vamos todos unir esforços para combater melhor 
os verdadeiros males da sociedade, tais como 
drogas, prostituição, adultério, imoralidade, etc. 
E vamos promover a liberdade religiosa, a tole-
rância cultural, a modéstia, a castidade e a virtu-
de, pois dessa forma sairemos todos vencedores.

Uma sociedade ou cultura que deseja sobreviver 
não pode declarar como irrelevante a dimensão 
espiritual da pessoa humana. O Isslam defende 
a modéstia, os valores morais e a aplicação de 
padrões éticos para qualquer pessoa, cultura, 
local ou tempo.

Proibir o Hijáb é um atentado à democracia, ao 
laicismo, aos direitos humanos e à tolerância 
religiosa. Impedir uma rapariga de atender as 
aulas e estudar num país do terceiro mundo, 
onde o analfabetismo é muito mais elevado, é 
considerado crime e um equívoco.

Continua na página 44...
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CARTA À BARACK OBAMA
Artigo cedido pela Al-Furqán, da autoria de Adolfo Pérez Esquivel, prémio Nobel da Paz em 1980

Estimado Barack,

Ao dirigir-te esta carta, faço-o fraternal-
mente para, ao mesmo tempo, expressar-te a pre-
ocupação e indignação de ver como a destruição 
e morte ensombram vários países em nome da 
“liberdade e democracia”, duas palavras prosti-
tuídas e vazias de conteúdo, que terminam justi-
fi cando um assassinato que é celebrado como se 
de um evento desportivo se tratasse.
Indignação pela atitude dos sectores populacio-
nais dos EUA, de chefes de Estado europeus e 
de outros países que vieram apoiar o assassi-
nato de Bin Laden, ordenado pelo teu governo 
e pela tua complacência em nome de uma pre-
tensa justiça.
Não o procuraram deter nem julgar pelos cri-
mes alegadamente cometidos, o que gera ainda 
mais dúvidas; o objectivo foi assassiná-lo. Os 
mortos não falam e o medo do executado, que 
poderia dizer coisas não convenientes para os 
EUA, resultou no assassinato e na tentativa de 
assegurar que “morto o cão, terminou a raiva”, 
sem levar em conta que não fazem outra coisa 
senão incrementá-la.

Quando te outorgaram o prémio Nobel da Paz, 
do qual somos fi éis depositários, enviei-te uma 
carta dizendo: «Barack, muito me surpreendeu 
que te tenham outorgado o Nobel da Paz, mas 
agora que o recebeste, deves colocá-lo ao 
serviço da paz entre os povos; tens todas as 
possibilidades de o fazer, de terminar as guerras 
e começar a reverter a situação em que vive o 
teu país e o mundo».
No entanto, ao invés disso, incrementaste o ódio 
e traíste os princípios assumidos na campanha 
eleitoral perante o teu povo, como colocar um 
fi m às guerras no Afeganistão e no Iraque e 
fechar as prisões de Guantánamo e Abu Ghraib.

Nada disso lograste fazer, pelo contrário, começas-
te outra guerra contra a Líbia apoiada pela NATO 
e pela vergonhosa resolução das Nações Unidas, 
um organismo diminuído e sem pensamento pró-
prio, que perdeu o rumo e se submete aos capri-
chos e interesses das potências dominantes.
A base funcional da ONU é a defesa e promo-
ção da paz e dignidade entre os povos. No seu 
preâmbulo, destaca-se «Nós, os povos do mun-
do (...)», hoje ausentes desse alto organismo.

Quero recordar um místico e mestre, que tem 
uma grande infl uência na minha vida, o monge 
Thomas Merton, da Abadia de Getsemani, no 
Kentucky, que diz: «A maior necessidade dos 
nossos tempos é limpar a enorme massa de lixo 
mental que entope as nossas mentes e converte 
toda a vida política e social numa enfermidade 
das massas. Sem essa limpeza doméstica, não 
poderemos começar a ver; e se não virmos, não 
poderemos pensar».

Eras muito jovem Barack, durante a guerra no 
Vietname, e talvez não te recordes da luta do 
povo norte-americano contra a guerra. Até os 
dias de hoje, ainda se sofre as consequências 
dos mortos, feridos e mutilados nessa guerra.
Frente a um carimbo dos Correios que dizia “The 
U.S. Army, key to peace” (Exército dos EUA, 
chave da paz), Thomas Merton comentava: 
«Nenhum exército é a chave da paz, nenhuma 
nação tem a chave de nada que não seja a guerra. 
O poder nada tem a ver com a paz; quanto mais 
os homens aumentam o poder militar, mais 
violam a paz e a destroem».

Partilhei e acompanhei os veteranos da guerra 
do Vietname, incluindo Brian Wilson e seus 
companheiros, os quais foram vítimas indefesas 
dessa e de todas outras guerras.
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A vida tem esse não-sei-quê de imprevisto e 
da surpreendente fragrância e beleza que Deus 
concedeu para toda a humanidade, as quais de-
vemos proteger para deixar às gerações futuras 
uma vida mais justa e fraterna, restabelecendo 
o equilíbrio com a Terra.
Se não reagirmos para alterar a situação actual 
de orgulho suicida, que vem arrastando os povos 
a abismos profundos onde a esperança morre, 
será difícil sair e ver a luz; a humanidade merece 
um destino melhor.
Sabes que a esperança é como essa fl or de 
Lótus, que cresce no lodo e fl oresce em todo o 
seu esplendor, mostrando a sua beleza.

Leopoldo Marechal, grande escritor argentino, 
dizia que «do labirinto, sai-se por cima».
E creio Barack, que depois de seguires a tua 
rota errando caminhos, te encontras agora num 
labirinto do qual não encontras saída, enterrando-
te ainda mais na violência e incerteza, devorado 
pelo poder de dominação, arrastado por grandes 
corporações, pelo complexo industrial-militar 
e acreditas ter todo o poder e que tudo podes, 
posto que o mundo está aos pés dos EUA, 
porque invadem países e impõem a força das 
armas com total impunidade. É uma realidade 
dolorosa, mas também existe a resistência dos 
povos que não claudicam frente aos poderosos.

As atrocidades cometidas no mundo pelo teu 
país são tão grandes que dariam assunto para 
muito tempo, é um desafi o para os historiadores 
que necessitarão de investigar e compreender 
os comportamentos, políticas, grandezas e ni-
nharias que levaram os EUA à monocultura das 
mentes de tal forma que não lhes permite ver 
outras realidades.

A Bin Laden, suposto autor ideológico do ata-
que às torres gémeas, identifi cam-no como um 
Satanás encarnado que aterrorizava o mundo, e 
a propaganda do teu governo apontava-o como 
o “eixo do mal”, servindo-lhes de pretexto para 

declarar as guerras desejadas que o complexo 
industrial-militar precisa para colocar os seus 
produtos de morte.
Sabes que os investigadores do 11 de Setembro 
indicam que o atentado possui muito de “auto-
golpe”, como o avião contra o Pentágono e o 
esvaziamento prévio de escritórios das torres. 
Atentado que deu motivo para lançar a guerra 
contra o Iraque e Afeganistão, e agora contra a 
Líbia; argumentando com a mentira e o orgulho 
de poder de que estão fazendo isso para salvar 
o povo, em nome da “liberdade e defesa da 
democracia”, com o cinismo de dizer que a morte 
de mulheres e crianças são “danos colaterais”.
Isso eu vivi no Iraque, em Bagdad, com os bom-
bardeios na cidade, no hospital pediátrico e no 
refúgio de crianças que foram vítimas desses 
“danos colaterais”.

A palavra é desprovida de valores e conteúdo, 
razão pela qual chamas o assassinato de “mor-
te”, dizendo que por fi m os EUA “mataram” 
Bin Laden. Não tento justifi cá-lo por qualquer 
premissa, sou contra qualquer forma de terro-
rismo, tanto o desses grupos armados, como o 
terrorismo de Estado que o teu país exerce em 
diversas partes do mundo, apoiando ditadores, 
impondo bases militares e intervenção armada, 
exercendo a violência para se manter através 
do terror no eixo do poder mundial.

Existe apenas um só “eixo do mal”? Como o 
chamarias?
Será por isso que a população dos EUA vive 
com tanto medo de represálias daqueles a que 
chamam de “eixo do mal”? O simplismo e a 
hipocrisia de justifi car o injustifi cável.

A paz é uma dinâmica de vida nas relações entre 
pessoas e povos, é um desafi o para a consciên-
cia da humanidade; o seu caminho é trabalhoso, 
quotidiano e esperançoso, onde os povos são 
construtores das suas próprias vidas e da sua 
própria história. A paz não se dá de presente, 
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ela contrai-se, e é isso que te está a faltar rapaz. 
Coragem para assumir a responsabilidade his-
tórica com o teu povo e com a humanidade.
Não podes viver no labirinto de medo e da 
dominação dos que governam os EUA, ignorando 
os Tratados Internacionais, os Pactos e Protocolos 
de governos que assinam mas não cumprem nada 
e nem acordo algum, mas que falam em nome da 
liberdade e do direito.

Como podes falar de paz, quando não queres cum-
prir com nada, salvo os interesses do teu país?
Como podes falar de liberdade, quando tens 
inocentes encarcerados nas prisões dos EUA, 
de Guantánamo em Cuba, de Abu Ghraib no 
Iraque e do Afeganistão?
Como podes falar de Direitos Humanos e da 
dignidade dos povos, quando violas a ambos 
permanentemente e bloqueias aqueles que não 
partilham a tua ideologia, obrigando-os a su-
portar os teus abusos?
Como podes enviar forças militares para o 
Haiti após o devastador terramoto, e não ajuda 
humanitária a esse povo sofrido?
Como podes falar de liberdade, quando massa-
cras os povos do Médio Oriente e propagas a 
guerra e tortura em confl itos intermináveis, que 
sangram palestinos e israelitas?

Barack, olha para cima nesse teu labirinto, 
podes encontrar a estrela que te guiará, ainda 
que saibas que jamais a poderás alcançar, como 
tão bem o disse Eduardo Galeano.
Procura ser coerente entre o que dizes e o que 
fazes. Essa é a única forma de não perder o 
rumo; é um desafi o da vida.

O Nobel da Paz é um instrumento ao serviço 
dos povos e nunca para a vaidade pessoal. 
Desejo-te muita força e esperança, e espero 
que tenhas coragem de corrigir o caminho e 
assim encontrar a sabedoria da paz.

Buenos Aires – Argentina, aos 5 de Maio de 2011

... Continuação da página 41

Perante o Shari’ah, chama-se “Aura” às par-
tes do corpo que devem estar constantemente 
cobertas. Portanto, obrigar uma mulher muçul-
mana a destapar ou expor alguma parte da sua 
Aura é o mesmo que forçá-la a tirar a blusa e 
afastar de si a honra e dignidade.
No Ocidente, muitos pensam erradamente que o 
facto da mulher muçulmana cobrir o seu corpo 
é sinal de opressão e humilhação, e acham que 
ao destapá-la estão a libertá-la. Só que pelo 
contrário, é ao descobri-la que ela se sente 
humilhada, pois o Hijáb protege a sua Aura e é 
um escudo para a sua modéstia. Com isso, ela 
proclama ao mundo à sua volta que respeita a si 
própria e exige ainda que seja respeitada.
O Hijáb é o vestuário ou “uniforme” da verda-
deira crente muçulmana, sendo uma protecção 
contra a humilhação e inúmeros perigos que ro-
deiam a mulher; vestido com dignidade e sem 
ostentação, é símbolo duma identidade religio-
sa e cultural que merece o respeito de todos.

Não há mal algum em querer ser bonita e ele-
gante, pois isso é natural e intrínseco da mulher. 
O Isslam é uma religião fl exível em vários as-
pectos da vida e muito fácil de se implementar 
no nosso quotidiano.
A mulher é livre de escolher a cor, o tecido, o 
feitio ou o estilo da sua roupa, desde que observe 
e esteja dentro das normas pré-estabelecidas 
pelo Shari’ah.
O Hijáb é uma obrigação religiosa e não um 
sinal de extremismo, razão pela qual não 
representa ameaça para quem quer que seja.
Se alguém vier a argumentar que se opõe ao 
mesmo por motivos de segurança, alegando que 
os malfeitores podem utilizá-lo para praticar 
certos crimes, então também deveria se banir o 
uniforme da polícia ou fardamento do exército, 
já que há vários bandidos que se aproveitam 
dessas indumentárias para assaltar residências 
e montar emboscadas!
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NOTICIÁRIO

EM VILANKULO

SAUTUL ISSLAM ORGANIZA
IV AJUNTAMENTO JUVENIL

A Sautul Isslam organizou o seu IV Ajuntamento 
Juvenil Isslâmico, que decorreu entre os dias 8 
e 10 de Abril último em Vilankulo, província 
de Inhambane.
Realizado sob o lema “Jovem Muçulmano Face 
aos Desafi os Contemporâneos”, o evento contou 
com a participação de cerca de 200 jovens, na 
sua essência estudantes do ensino secundário 
e superior, oriundos de diversas províncias de 
Moçambique. Para além destes, fi zeram-se ainda 
presentes Álimos, dirigentes de organizações 
isslâmicas bem como convidados da vizinha 
África do Sul.
Durante o encontro que durou três dias, foram 
debatidos vários assuntos relacionados à juven-
tude, conduta, sociedade, divulgação do Isslam, 
Sida, entre outros.
É de realçar o apoio excepcional prestado pela 
comunidade isslâmica local, principalmente 
pela fi gura do Presidente do Município de 
Vilankulo, o irmão Suleiman Amuji.
Recorde-se que estes encontros têm ocorrido 
de dois em dois anos com a graça de ALLAH, 
sendo o primeiro realizado na vila da Catembe 
em 2006, o segundo na Machava em 2007 e o 
terceiro em Garuzo há dois anos.

LANÇADO LIVRO SOBRE JESUS
SOB PONTO DE VISTA ISSLÂMICO

Foi lançado no passado mês de Abril, o Terceiro 
Volume da série “Histórias Seleccionadas do 
Al-Qur’án”, da autoria do conceituado Sheikh 

Aminuddin Muhammad. A referida obra retrata 
o ponto de vista isslâmico sobre os profetas 
Yunuss (Jonas), Yáhya (João Baptista) e Issa 
(Jesus), que a paz de ALLAH esteja com eles.
De recordar que o Segundo Volume da mes-
ma série descreve a vida dos profetas Ibrahim 
(Abraão), Lut (Lot), Shuaib (Jetro), Mussa (Moi-
sés), Dawud (David) e Sulaiman (Salomão). O 
Primeiro Volume da série conta as histórias de 
Ádam (Adão), Nuh (Noé) e Sálih, que a paz de 
ALLAH esteja com todos eles.
De momento, a equipe da Sautul Isslam encon-
tra-se concentrada e a envidar todos os esforços 
de forma a poder preparar uma tradução do sa-
grado Al-Qur’án, onde se pretende apresentar o 
signifi cado dos versículos sagrados numa lin-
guagem clara e acessível à maioria dos falantes 
da língua portuguesa.

EM NAMPULA

REALIZADO IJTIMÁ NACIONAL

Entre os dias 11 e 13 de Junho último, realizou-
se o Ijtimá nacional, evento que ocorre anual-
mente a nível do país. Desta vez, o encontro 
teve lugar na cidade de Nampula.
Segundo dados colhidos através da comissão 
organizadora, o referido Ijtimá contou com a 
participação de cerca de 7.500 muçulmanos, 
oriundos de várias províncias do país bem como 
de alguns irmãos provenientes do estrangeiro.
O evento superou todas as expectativas no que 
concerne à organização, tendo em conta que se 
tratou do maior encontro jamais realizado em Mo-
çambique em termos de número de participantes.
Que ALLAH facilite e aceite todos os nossos 
esforços em prol do Isslam e que conceda 
sinceridade nas nossas acções.

Aceda e divulgue o nosso website:

http://www.sautulisslam.com
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Abu Hurairah  narra que o Profeta  disse: 
«(Entre) o Dinar (dinheiro) gasto no caminho de 
ALLAH, o Dinar gasto para libertar um escravo, 
o Dinar gasto para um necessitado e o Dinar gasto 
para a família, o que tem maior recompensa é 
aquele que foi gasto para a família».

[Musslim]

Uqbah ibn Ámir  narra que o Profeta  disse: 
«Cada um estará na sombra da sua caridade (que 
tiver dado em vida), até que ALLAH termine o 
julgamento das pessoas (no Dia de Quiyámat)».

[Ahmad]

Saubán  narra que o Profeta  disse: «Eu 
receio no meu povo os líderes desviados».

[Tirmizhi]

Jábir  narra que o Profeta  disse: «Quando 
a noite cai ou quando anoitece, mantenham os 
vossos fi lhos (dentro de casa), pois os demónios 
se espalham nesse momento». [Bukhari]

Abu Hurairah  narra que o Profeta  disse: 
«Aquele que pedir às pessoas com objectivo 
de aumentar (para além daquilo) o que possui, 
na verdade, ele está a pedir “carvão em brasa”; 
que (ele escolha entre) ter menos ou aumentar 
(a brasa)». [Musslim]

Abdullah Ibn Umar  narra que o Profeta  
disse: «Na verdade, ALLAH gosta que as pes-
soas usufruam das Suas concessões (facilida-
des) assim como (Ele) detesta o pecado».

[Ahmad]

P. Será que a esposa pode trocar o seu apelido e 
optar pelo do marido?
R. Não existe qualquer base no Shari’ah que 
sustente a alteração do apelido ou sobrenome que 
descreve a linhagem sanguínea da pessoa; com 
isso, ela estaria a ligar a si própria a alguém que 
não é seu antepassado, para além de se tratar duma 
prática dos descrentes. Portanto, não é permitido 
que a esposa, enteado ou quem quer que seja 
altere o respectivo nome de família, pois o Profeta 
 advertiu àquele que reivindicar pertencer a uma 
gente enquanto nada tiver haver com ela (i.e. não 
tiver qualquer linhagem), que tomasse o seu lugar 
no Inferno [Bukhari].

P. É permitido matar mosquitos, moscas ou outros 
insectos prejudiciais usando uma raquete que 
funciona através de choque eléctrico? Ouvi que 
somente ALLAH tem o direito de castigar as Suas 
criaturas queimando-as.
R. De facto, queimar é um direito exclusivo de 
ALLAH, conforme consta nos Hadices; entretanto, 
há excepção quando se trata de animais que possam 

causar algum prejuízo, tal como mosquitos, ratos, 
cobras, etc. Portanto, é permitido utilizar raquete 
eléctrica ou outro instrumento para se defender de 
animais nocivos.

P. Se uma mulher falecer enquanto tinha apli-
cado verniz nas suas unhas, será que torna-se 
necessário removê-lo?
R. De salientar que o Wudhú (ablução) e o Ghussl 
(banho) da pessoa que tenha aplicado verniz nas 
suas unhas não são válidos. No caso da pessoa 
falecida, o verniz deverá ser delicadamente re-
movido através de produtos específi cos, de modo 
que a água possa alcançar todo o corpo e o Ghussl 
tornar-se válido.

P. Será que é permitido abraçar e beijar estando 
de Jejum?
R. A troca de carinho, abraços ou beijos entre 
marido e esposa não quebra o Jejum. Contudo, 
se existir a possibilidade desses actos se intensi-
fi carem ao ponto de os atrair sexualmente, então 
deverão ser evitados.

PERGUNTAS & RESPOSTAS

O PROFETA MUHAMMAD  DISSE:
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SEGREDOS

      DE Cozinha
Por: Amina Moosa Nadat

BOLACHAS DE GENGIBRE

Ingredientes:
125g manteiga
1¾ chávena de açúcar branco
½ chávena de mel
1 ovo
2 colher de chá de fermento em pó (Royal)
2 colher de chá de bicarbonato de sódio
6 colher de chá de gengibre em pó
3 chávenas de farinha de trigo (aprox.)

Modo de Preparar:
Coloque todos os ingredientes numa bacia, com excepção da farinha. Prepare a massa à mão 
e vá acrescentando farinha até que a mesma se torne macia. A seguir, faça bolinhas pequenas, 
passe-as pelo açúcar (½ chávena extra), coloque num tabuleiro e por fi m leve ao forno.

BARFI (DOCE DE LEITE)

Ingredientes:
500g de leite em pó Nido
1 colher de chá de cardamomo (elachi) mal pilado
1 lata (155g) de Nestle Cream
3 colheres de sopa de ghee (manteiga indiana)
Amêndoas q.b.

Modo de Preparar:
Misture o leite em pó com Nestle Cream e ghee até aparecerem pequenas bolinhas, que  deve-
rão ser eliminadas através dum coador grande. Depois, deite o cardamomo e as amêndoas.
À parte, prepare o caldo de açúcar, usando para tal 375g de açúcar com aproximadamente 
¾ de chávena de água. Ferva até que fi que grosso; poderá testar a grossura levantando a 
colher da panela: se o caldo cair da colher formando dois fi os, então tire-o do lume e deite 
2 gotas de essência de rosa.
A seguir, deite gradualmente (e não duma só vez) o caldo de açúcar na mistura inicial até 
que se forme uma boa massa; pode-se dar o caso do caldo restar.
Unta um recipiente Pirex com ghee e despeje a massa no mesmo. Por fi m, pode-se enfeitar 
com amêndoas coloridas. Depois da massa estar seca, corta-se ao gosto.
É de salientar que a massa pode parecer mole no início, o que é normal. Se o caldo de 
açúcar não estiver “no ponto”, o Barfi  poderá fi car muito mole ou muito rijo.
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RECREAÇÃO

SOLUÇÕES DOS PROBLEMAS DA EDIÇÃO ANTERIOR

As Conchas do Casal: 49 e 35. Letras em Falta: CGK.

MENTIR NUNCA BENEFICIA
Dois amigos, Miguel e David, estavam perdidos no deserto e a morrer de fome e sede. 
Repentinamente, depararam que a uma certa distância se encontrava um oásis, o que lhes 
parecia um emirato, com um Massjid ao centro.
Então, Miguel disse ao amigo: «Olha, vamos fi ngir que somos muçulmanos, pois de contrário 
não nos servirão algo para comer nem beber; eu irei identifi car-me por Ahmad».
Contudo, David recusou-se a trocar de identidade e disse: «Meu nome é David e não pretendo 
disfarçar-me em algo para além daquilo que sou».
Chegando ao oásis, dirigiram-se ao Massjid e foram bem recebidos, tendo-lhes sido perguntado 
os seus nomes: «Meu nome é Ahmad», disse Miguel; «Eu sou David», disse o amigo.
Ouvindo isto, o líder local disse: «Tragam alguma comida e água para David». A seguir voltou-
se para o outro amigo dizendo: «Assalámu Alaykum Ahmad, Ramadhán Mubárak para si».

SÉRIE DE NÚMEROS
Descubra uma série de quatro números que 
pode ser encontrada tanto na grelha da esquerda 
como na da direita, quer de trás para frente, de 
baixo para cima, diagonalmente ou vice-versa.

4 79237
6 18438
9 62851
4 37738
5 26279
8 54731

3 67154
2 13948
7 48265
9 63872
2 74816
3 94725

DE QUEM É A FOTOGRAFIA?
Fátima está olhando para uma fotografi a e 
alguém lhe pergunta: «De quem é o retrato». 
Ao que ela responde: «Irmãos e irmãs eu não 
tenho, mas a mãe dela é fi lha da minha mãe».
Quem é que está na fotografi a?

IDADE DA MENINA
Há dois dias, Áliya tinha 1 ano de idade, e 
no próximo ano ela terá 4.
Como isso é possível?

ORIGEM DE ALGUMAS PALAVRAS
• Quando os ingleses chegaram à Austrália, assustaram-se ao deparar com umas criaturas es-

tranhas, que davam saltos incríveis; chamaram então um nativo aborígene e lhe perguntaram 
o nome do animal. O nativo pronunciava repetidamente “kan-ghu-ru”, e então os ingleses 
adaptaram para a sua língua denominando-o de “kangaroo” (canguru em Português).
Mais tarde, os linguistas procuraram o signifi cado e descobriram que, com tais palavras, o 
nativo queria dizer “não te entendo”!

• A parte do México conhecida por Yucatán tem a sua origem quando os espanhóis pergun-
taram a um indígena como se chamava esse lugar, tendo-lhes respondido “yu-ca-tán”.
Só que os espanhóis não sabiam que ele estava a informar de que “não sou daqui”!
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